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CLÁUDIO SANTOS 
VAI INSISTIR NOS 
14%  PARA JUÍZES 

ABC VAI 
PROMOVER 
DESTAQUES 
DA COPINHA 

POLUIÇÃO 
SONORA EM 
PIRANGI É 
FISCALIZADA

CARNAVAL DE 
NATAL  TERÁ 
ATRAÇÕES 
NACIONAIS

A diretoria do ABC 
decidiu promover para o 
profi ssional cinco jogadores 
que integraram o elenco 
da equipe que disputou a 
Copa SP de Futebol Júnior. O 
destaque é o meia-atacante 
Jandson Chiclete, de 20 anos.

Na primeira das audiências públicas para discutir mudanças no 
transporte público de Natal, Prefeitura apresenta plano que norteará 
a licitação e propõe aumentar área de cobertura do sistema mesmo 
após aplicar redução de linhas e veículos. Secretária de Transporte 
da capital, Elequicina dos Santos, acredita que até o meio do ano 
processo já deverá ter seu vencedores. 

A Prefeitura de Parnamirim 
intensifi cou a fi scalização 
para conter a poluição 
sonora em Pirangi, razão de 
críticas, principalmente dos 
veranistas da praia.

Jorge Aragão, Gaby 
Amarantos, Moraes Moreira, 
Armandinho e o grupo 
Monobloco estão entre as 
atrações do carnaval deste 
ano anunciadas pelo prefeito 
Carlos Eduardo. Serão 
investidos R$ 3 milhões.

RENE VAZ / SECOM

 ▶ Meta da Secretaria de Meio 

Ambiente é coibir qualquer tipo de 

perturbação ao sossego na praia  

10. CIDADES

ESTUDO PROPÕE  MENOS  
ÔNIBUS NAS RUAS E MAIOR 
COBERTURA DAS LINHAS

 ▶ Proposta apresentada sugere reduzir 20 linhas e 31 veiculos empregados no serviço; em contrapartida, aumentar a quilometragem percorrida mensamente pelos ônibus em 17%

9. CIDADES

8. BRASIL

RESULTADO 
DO ENEM SERÁ 
DADO HOJE 
PELO INEP 
Notas dos mais de 6 milhões 
de estudantes que fi zeram o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) saem hoje.
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O NOVO MINISTRO da Cultura, Juca 
Ferreira (PT), usou sua cerimônia 
de posse ontem para rebater as 
críticas feitas pela senadora Marta 
Suplicy (PT-SP), sua antecessora 
no cargo. Segundo ele, Marta “quis 
atirar em Deus e acabou acertan-
do no padre de uma paróquia”.

Em entrevista ao jornal “O Es-
tado de S. Paulo”, Marta criticou a 
presidente Dilma Rousseff  e acu-
sou Juca de cometer irregularida-
des quando chefi ou a pasta no go-
verno Lula, de 2008 a 2010.

“Eu sou um alvo eventual”, 
ironizou o ministro. “O problema 
dela é com o partido dela --que é 
o meu também--, é com a presi-
dente da República, é com o dese-
jo já de algum tempo de ser candi-
data [à prefeitura de São Paulo, em 
2016]. Então, ela está manifestan-
do um mau humor.”

As críticas listadas por Marta 
na entrevista não foram as primei-
ras que ela fez contra Juca e Dilma.

Ao deixar o ministério, em no-
vembro, ela divulgou uma carta 
desejando que a presidente esco-
lhesse uma equipe econômica “in-
dependente” para “resgatar a cre-
dibilidade” do governo, tom inusu-
al para esse tipo de situação.

Quando o nome de Juca foi 
anunciado, no mês seguinte, Mar-
ta divulgou uma nota dizendo que 

houve “desmandos” durante a ges-
tão anterior do colega.

“É que fui mais aplaudido que 
ela num evento cultural. Paciên-
cia, não posso ser punido pela po-
pularidade que vocês viram aí”, 
disse ele.

O Palácio do Planalto avalia 
que Marta decidiu fazer as críti-
cas em busca de uma justifi cativa 
para deixar o PT e sair candidata a 
prefeita em São Paulo por outra si-
gla. “Ou o PT muda, ou acaba”, dis-
se ela num trecho da entrevista.

A cúpula da sigla foi pega no 
contrapé. Há menos de um mês, o 

ex-presidente Lula convidou Mar-
ta para uma reunião no Instituto 
Lula, na capital paulista, para dis-
cutir a conjuntura política.

A reportagem apurou que o 
prefeito Fernando Haddad (PT) 
também compareceu. “Ela não es-
tava com a cara boa, mas também 
não reclamou de nada e não fez 
nenhuma crítica contundente”, 
disse um dos participantes.

No partido, o tom de Marta foi 
considerado “agressivo”. Ainda as-
sim, não se cogita expulsá-la da 
legenda.

“Isso expressa mais o desejo de 

ser candidata do que propriamen-
te uma contradição com o parti-
do”, disse o deputado Jorge Bittar 
(PT-RJ).

Ex-marido da petista, o sena-
dor Eduardo Suplicy (PT-SP) dis-
corda que Marta tenha sido “pre-
terida no PT”. “Se houve episódios 
em que ela não se sentiu conside-
rada pelo partido, vejo muitos ou-
tros em que ela foi”, afi rmou.

Segundo um aliado, a senado-
ra pode ter elevado o tom com o 
objetivo de negociar uma candi-
datura ao governo de São Paulo 
pelo próprio PT em 2018.

Ministros preferiram não 
se posicionar, mas pontuaram 
seu apoio a Juca marcando pre-
sença em sua posse. Ao todo, 12 
compareceram.

Entre eles, Aloizio Mercadan-
te (Casa Civil), um dos mais pró-
ximos à presidente e dos mais al-
vejados por Marta. Até então, ele 
não havia ido a nenhuma soleni-
dade do tipo.

Num teatro lotado, Juca assu-
miu o compromisso de moderni-
zar a legislação de direitos auto-
rais, dar “transparência absoluta” 
às decisões da pasta e aprimorar 
o sistema de fi nanciamento com 
uma na Lei Rouanet, mecanismo 
de incentivo à cultura por meio de 
renúncia fi scal.

O ADVOGADO DO doleiro Alberto 
Youssef, Antônio Figueiredo Bas-
to, disse ontem que seu cliente não 
tem “negócios” com o senador elei-
to Antonio Anastasia (PSDB-MG) 
e nem com o deputado Eduardo 
Cunha (RJ), líder do PMDB e candi-
dato à presidência da Câmara.

Segundo ele, estão ocorrendo 
vazamentos “frutos de interesses 
políticos para tumultuar investi-
gações”. Ele irá protocolar na Justi-
ça uma petição dizendo que Yous-
sef não determinou remessas de 
dinheiro para os dois.

“Meu cliente não tem negócios 
com Anastasia e nem com Eduar-
do Cunha. Meu cliente mandou 
dinheiro para Belo Horizonte, mas 

não mandou entregar para Anas-
tasia [...] Fazemos uma colabora-
ção correta, evitamos atribuir fa-
tos a terceiros. Qualquer envolvi-
mento de políticos agora é precipi-
tado e perigoso”, afi rmou.

O jornal Folha de S.Paulo reve-
lou na semana passada que o en-
tregador de dinheiro de Youssef, o 
policial federal Jayme Alves de Oli-
veira Filho, em depoimento em 18 
de novembro, disse que entregou 
R$ 1 milhão a uma pessoa que re-
conheceu como sendo o “candida-
to que ganhou a eleição em Minas 
Gerais” em 2010, Anastasia.

No mesmo depoimento, o po-
licial citou Cunha, dizendo que 
Youssef teria lhe mandado entre-

gar dinheiro numa casa que seria 
do deputado.

Anastasia e Cunha negaram 
participação no esquema e disse-
ram que não conhecem Oliveira 
Filho ou Youssef.

A Folha de S.Paulo divulgou 
também que o Ministério Públi-
co Federal pedirá ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal) para que um 
inquérito seja aberto para apu-
rar se Cunha teve participação no 
esquema.

Cunha vem rechaçando qual-
quer participação no esquema re-
velado pela Operação Lava Jato, 
que investiga fraudes na Petrobras.

“Não conheço esse senhor 
[Youssef]. Estou absolutamente 

tranquilo em relação a isso, de que 
não há nada. É mais uma iniciati-
va política para me prejudicar, te-
nho absoluta convicção. É só olhar 
de onde estão partindo esses vaza-
mentos, essas informações falsas”, 
disse dias atrás.

Em nota no dia 8, Anastasia 
afi rmou estar “tomado de forte in-
dignação” e “revoltado” por ter sido 
citado pelo policial.

“Registro que não conheço 
este cidadão, nunca estive ou falei 
com ele. Da mesma forma não co-
nheço, nunca estive ou falei com 
Alberto Youssef. Em 2010, já como 
governador de Minas, não tinha 
qualquer relação com a Petro-
bras”, diz a nota.

O GOVERNO DILMA Rousseff  deci-
diu ontem que o Tesouro não fará 
mais injeções de recursos no se-
tor elétrico em 2015, autorizando 
ainda a negociação de um último 
empréstimo para as distribuido-
ras, que terão de pagar dívida de 
R$ 2,5 bilhões neste início de ano. 
Sem a injeção de novos recursos 
públicos, os gastos do setor serão 
custeados apenas pelo consumi-
dor, na forma de aumento da con-
ta de luz.

Em reunião com Dilma, os mi-
nistros Joaquim Levy (Fazenda) 
e Eduardo Braga (Minas e Ener-
gia) chegaram a uma solução 
consensual.

A decisão passa pela negocia-
ção do empréstimo para as dis-
tribuidoras e a reestruturação da 
CDE (Conta de Desenvolvimento 
Energético), que será defi nida no 
próximo dia 20 pela Aneel (Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica).

Por causa disso, o consumidor 
terá dois aumentos em sua con-
ta neste ano. Um extraordinário e 
outro ordinário, na data em que as 
empresas têm o reajuste anual.

Na reestruturação da conta, 
que originalmente deve bancar os 
custos do setor, o governo vai ten-
tar enxugar a CDE, eliminando al-
guns dos subsídios bancados por 
ela. Segundo o ministro Eduar-

do Braga (Minas e Energia), o go-
verno manterá os principais pro-
gramas, como subsídio para baixa 
renda e o programa Luz para To-
dos e o ao carvão mineral, preser-
vando as empresas do Sul. Os de-
mais estarão sob análise.

“Não haverá pressão sobre o 
Tesouro, porque estaremos to-
mando medidas estruturantes na 
CDE”, disse. Essa conta é conside-
rada o fundo do setor elétrico, de 
onde saem todos os gastos do se-
tor. Apenas em 2014, até novem-
bro, foram gastos R$ 12,1 bilhões. 
Desse valor, R$ 9 bilhões vieram de 
transferências diretas do Tesou-
ro, segundo informações do fundo 

publicadas pela Eletrobras.
Também participou da reu-

nião com a presidente Dilma, no 
Palácio do Planalto, o diretor-ge-
ral da Aneel, Romeu Rufi no, en-
carregado de defi nir a reestrutura-
ção da CDE.

A presidente foi a principal de-
fensora d lei que, no fi m de 2012, 
alterou diversas regras no setor de 
energia para tornar possível uma 
redução média de 20% nas tarifas.

Desde então, a conta de luz 
vem sendo corrigida pelos reajus-
tes da Aneel, que levam em con-
sideração não apenas a infl ação 
mas outros custos, como paga-
mento de térmicas.

O POLICIAL MILITAR suspeito de 
matar a estudante Haíssa Vargas 
Motta, 22, será denunciado pelo 
Ministério Público hoje. Márcio 
José Watterlor será denunciado 
pelo crime de homicídio doloso 
(quando há a intenção de 
matar). A jovem foi assassinada 
em agosto de 2014.

Um vídeo divulgado pela 
revista “Veja” no último domingo 
(11) mostra a ação de Watterlor 
e seu colega ao perseguirem e 
atirarem contra o carro em que 
Haíssa estava, em Nilópolis, na 
Baixada Fluminense.

Haíssa foi atingida nas 
costas. Em sua defesa, os 
policiais contaram na delegacia 
que procuravam por um carro 
de cor branca. De acordo com 
eles, havia uma denúncia de que 
esse veículo estava realizando 

assaltos na região.
As imagens, que duram 

pouco mais de quatro minutos, 
são das câmeras internas e 
externas do carro policial. Elas 
mostram os agentes ligando 
as sirenes e começando uma 
perseguição ao carro. O outro 
veículo não para, e o sargento 
Márcio, que estava no banco do 
carona, dispara nove tiros de 
fuzil contra o carro. A câmera 
externa, então, fl agra os pedidos 
de socorro das amigas de 
Haíssa, que estavam sentadas 
com ela no banco traseiro.

Na época, o comando da 
Polícia Militar afastou quatro 
policiais que participaram da 
ocorrência dos serviços de rua 
-- além dos dois no carro que 
atirou, outros dois estavam em 
outro veículo.

O PERFIL OFICIAL da presidente 
Dilma Rousseff  no Facebook 
publicou na tarde de ontem 
mensagem em que exalta a 
presidente como super-heroína 
por ter garantido, segundo o 
perfi l, a menor infl ação média 
de um presidente em primeiro 
mandato, de 6,41%.

Intitulada “Super Dilma”, a 
mensagem, em tom informal, 
traz uma ilustração feita em 
cima de uma fotografi a da 
cerimônia de posse do segundo 
mandato de Dilma, em 1º de 
janeiro. Dilma é retratada com 
uma capa e com os braços para 
cima, como se estivesse voando.

A mensagem se baseia em 
um artigo do jornal “O Estado 
de S. Paulo” que afi rma que o 
primeiro mandato de Dilma 
registrou a menor infl ação 
média de um presidente em 
primeiro mandato desde o 
Plano Real.

“Mesmo com uma das 
maiores crises econômicas 
mundiais rolando, a presidenta 

Dilma e sua equipe econômica 
conseguem o mais importante 
para o povo: manter o emprego, 
a renda e ainda garantir a 
menor infl ação média de 
um presidente em primeiro 
mandato desde o plano Real. 
Dilma teve 6,41%, pertinho de 
Lula com 6,65% e bem abaixo 
dos 7,39% de FHC”, diz a 
postagem.

O artigo original ressalta, 
no entanto, que apesar do 
resultado, a alta média dos 
preços no país durante o ano 
fi cou acima dos 6,5%, o teto da 
meta. O centro da meta, que 
seria o ideal para ser atingido 
e que só se deverá chegar em 
2016, é de 4,5%.

Apenas em dezembro o 
governo conseguiu com que o 
IPCA (índice ofi cial de infl ação) 
fi casse pouco abaixo da meta 
da infl ação, após o governo ter 
segurado preços administrados

O artigo lembra ainda que o 
governo terá difi culdades neste 
ano para combater a infl ação.

APÓS A INSATISFAÇÃO de 
sindicatos e trabalhadores, a 
Petrobras resolveu antecipar 
uma parcela do 13º salário deste 
ano a seus empregados, que 
agora deve ser paga no dia 19 
deste mês.

Em geral, a estatal oferece 
a opção do pagamento parcial 
do benefício em fevereiro. O 
restante é quitado no fi m do 
ano. A antecipação decorre do 
fato de a Petrobras não ter pago 
neste mês como é de costume, 
40% da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados).

A PLR é paga em janeiro, 
mas neste ano isso não deve 
ocorrer porque o balanço da 
estatal não foi apresentado 
em razão das denúncias de 
corrupção. Sem ter ainda um 
lucro divulgado, ela diz não ter 
como pagar o incentivo.

O menor valor pago de 
PLR referente a 2013 foi R$ 14,9 
mil. A empresa paga um valor 
mínimo de PLR mesmo em caso 
de prejuízo.

Segundo a FUP (Federação 
Única dos Petroleiros), a parcela 
da PLR pode ser debitada na 
conta dos empregados até 20 de 
fevereiro, mas há muitos anos 

a estatal instituiu como data os 
primeiros dias úteis de janeiros, 
o que afetou os empregados, 
pois muitos fazem contas à 
espera do pagamento.

Para minimizar o problema, 
os sindicalistas pleitearam 
a antecipação de uma parte 
do 13º, proposta aceita pela 
Petrobras. A reportagem teve 
acesso ao comunicado enviado 
pela Petrobras à FUP.

Procurada, porém, por 
intermédio da assessoria de 
imprensa, a estatal não se 
pronunciou até agora nem 
confi rmou se fará o pagamento.

Um pequeno grupo de 
petroleiros, liderados pelo 
Sindipetro-RJ (Sindicato dos 
Petroleiros do Rio de Janeiro), 
realizou na tarde desta segunda-
feira (12) um ato de protesto, em 
frente à sede da Petrobras, contra 
o atraso no pagamento da PLR.

Marcado para as 12h, o 
protesto não reuniu mais do que 
20 sindicalistas e durou pouco 
tempo.

Dois bonecos, representando 
Graça Foster, presidente da 
Petrobras, e a presidente Dilma 
Rousseff , foram levados à 
manifestação.

NOVO MINISTRO 
REBATE CRÍTICAS
/ FOGO AMIGO /  A SENADORA MARTA SUPLICY (PT) ACUSOU JUCA 
FERREIRA DE COMETER IRREGULARIDADES DURANTE O GOVERNO LULA

Advogado diz que doleiro não 
deu dinheiro a políticos

/ LAVA JATO /

Consumidor terá reajuste extra de energia
/ REPASSE /

 ▶ Juca Ferreira assumiu a pasta sob a artilharia das críticas da senadora

PETROBRAS ANTECIPA 
PAGAMENTO DE 13º

/ CEDENDO /

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

MP VAI DENUNCIAR PM SUSPEITO 
DE MATAR ESTUDANTE NO RJ

FACEBOOK TRAZ DILMA COMO 
‘SUPER-HEROÍNA’ CONTRA INFLAÇÃO

/ DENÚNCIA /

/ IMAGEM /
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A tesoura passada por 
Cláudio Santos nos gastos 
do Tribunal de Justiça não 
atingiu diretamente os seus 
pares magistrados. Pelo 
menos não os que estão em 
atividade. A nova gestão do 
TJ-RN confi rmou ontem, 
através de sua assessoria 
de comunicação, que não 
irá pagar o saldo restante 
da Parcela Autônoma de 
Equivalência (PAE) aos ex-
magistrados, aposentados e 
pensionistas. 

O valor exato do débito 
é de R$ 14.274.243,00, que 
não deverá ser pago por 
falta de recursos. Entre 
setembro e outubro do ano 
passado, o grupo recebeu 
aproximadamente de R$ 
1,6 milhão oriundo desse 
benefício.

Já a dívida da PAE com 
os magistrados em atividade 
foi quitada no ano passado. 
De acordo com os dados do 
Portal da Transparência do TJ-
RN, entre agosto e outubro de 
2014 foram pagos mais de R$ 
20 milhões aos magistrados 
ativos, em cinco parcelas 
distintas.

No mês de novembro 
o tribunal reservou seus 
gastos com dois pagamentos 
extras aos magistrados: 
auxílio-moradia e diferença 
de entrância. Apenas em 
duas parcelas, os juízes e 
magistrados consumiram 
R$ 2,4 milhões em auxílio-
moradia, após a autorização 
do pagamento por parte do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Outros R$ 2,9 milhões 
foram reservados para o 
pagamento da “diferença 
de entrância”. O subsídio é 
destinado, com autorização 
do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) desde 2009, para 
os magistrados que assumem 
eventualmente a vaga em 
varas de “nível” maior que o 
seu.

Vários magistrados 
solicitaram 
administrativamente o 
pagamento dos valores, que 
não haviam sido quitados até 
o fi m de 2014. Já no fi nal de 
sua gestão, o desembargador 
Aderson Silvino resolveu 
saldar o débito remanescente 
e em novembro e dezembro 
pagou R$ 5,9 milhões, referente 
a diferenças não pagas desde 
2009, segundo a assessoria 
de comunicação do TJ-RN. 
Os dados dos pagamentos 
do Tribunal de Justiça em 
dezembro ainda não foram 
disponibilizados no Portal da 
Transparência do órgão.

O ajuste nos gastos do Tribunal 
de Justiça com sua folha de pesso-
al impede que seja concedido qual-
quer aumento, de acordo com a 
decisão cautelar dos conselheiros 
do Tribunal de Contas do Estado.

Segundo a publicação feita 
no Diário Eletrônico do TCE, o TJ 
deve se abster “de ato que impli-
que em efetivo aumento de despe-
sa com pessoal” até que seja apre-
sentado o plano de adequação 
do órgão para a incorporação das 

despesas com pessoal decorrentes 
de decisão judicial dentro da des-
pesa total com pessoal.

A medida do TCE implica dire-
tamente em um assunto ainda não 
abordado pelo desembargador-
-presidente Cláudio Santos quan-
do o assunto é corte de gastos: o au-
mento previsto de 14% para os ma-
gistrados ativos. O acréscimo sala-
rial é esperado para fevereiro, após 
o reajuste dos ministros do STF.

Segundo o conselheiro Gilber-

to Jales, relator do processo que 
trata dos gastos de pessoal do Tri-
bunal de Justiça, o prazo estipu-
lado na ação 3389/2014 impede 
qualquer reajuste salarial.

“A decisão é clara ao dizer que 
o TJ não pode conceder aumento 
até que apresente o plano de ade-
quação de seus gastos. O presiden-
te Cláudio Santos já anunciou e to-
mou algumas medidas, mas o pla-
no precisa ser entregue ao TCE 
dentro de 60 dias. Até lá não pode 
acontecer aumento nenhum, na 
prática. Depois da entrega ainda 
vamos avaliar o plano apresenta-
do”, explicou Jales. O Tribunal de 
Justiça não confi rmou, até o mo-
mento, se irá conceder os reajustes 
salariais aos juízes e magistrados.

Para o presidente do sindicato 
dos servidores do TJ-RN, a eventu-
al confi rmação do aumento para 
os magistrados não poderia ser 
questionada pela legalidade, mas 
do ponto de vista moral. 

“O aumento para os magistra-
dos é um pleito antigo deles. Se 
eles têm direito não podemos nos 
opor. Também sabemos que não é 
obrigatório conceder o aumento. 
Assim não se pode alegar que os 
servidores são culpados e ao mes-
mo tempo dar reajuste para outra 
categoria. Isso mostraria um des-
crédito com as ditas medidas de 
austeridade. Atingir só os servido-
res seria continuar jogando uma 
‘cortina de fumaça’ na situação”, 
comentou Bernardino Fonseca.

A RELAÇÃO ENTRE os servidores do 
Poder Judiciário potiguar e o novo 
presidente do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJ-RN), 
desembargador Cláudio Santos, 
pode azedar a partir de amanhã 
(14). Convocada pelo Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciário 
do Estado do RN (Sisjern), a cate-
goria irá discutir na manhã desta 
quarta-feira a possibilidade de pa-
ralisação total da Justiça estadual. 

“Fomos apunhalados pelo atu-
al presidente. As medidas toma-
das e anunciadas não passaram 
por planejamento. Não aconteceu 
nenhuma conversa com a catego-
ria”, protesta Bernardino Fonseca, 
presidente do Sisjern.

A assembleia está marcada 
para ocorrer na Praça 7 de Setem-
bro, em frente à sede do TJ-RN, e os 
servidores devem aparecer vesti-
dos de preto. O indicativo de greve 
já foi aprovado pelos integrantes do 
Judiciário estadual na reunião reali-
zada na manhã de sábado (10).

Os servidores resolveram con-
vocar a mobilização após uma sé-
rie de medidas de austeridade 
anunciada pelo desembargador 
Cláudio Santos na semana passa-
da. O anúncio do corte de custos 
que o novo presidente pretende 
adotar  em sua gestão atende reco-
mendação  do Tribunal de Contas 
do Estado do RN (TCE-RN) para o 
ajuste dos gastos com a folha de 
pessoal, evitando superar os limi-
tes impostos pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF).

Dentre as medidas anunciadas 
estão o congelamento da Gratifi -
cação de Técnico de Nível Superior 
(GTNS) e a extinção das gratifi ca-
ções de Atividade Externa (GAE) e 
de Transporte (GT). O grupo tam-
bém questiona a dispensa dos di-
retores de secretaria das unidades 
jurisdicionais de todo o estado. 

A estimativa é de que entre 230 
e 240 diretores perderam suas fun-
ções após a publicação da portaria 
com a dispensa no fi m da semana 
passada. Como cada um dos di-
retores recebia, de acordo com a 
previsão em lei, uma gratifi cação 
de R$ 5.878,38, a economia mensal 
gira em torno do R$ 1,4 milhão na 
folha salarial do TJ-RN.

De acordo com o presidente 
do Sisjern, a dispensa dos direto-
res já começou a ser sentida den-
tro da estrutura do Judiciário. Os 
diretores de secretaria são respon-
sáveis pelo ordenamento adminis-
trativo de todas as varas e juizados 
especiais, por exemplo, e auxiliam 
o magistrado no acompanhamen-
to processual. 

“Já soubemos de varas que 
não sabem como funcionar sem 
o diretor de secretaria. São muitos 
contatos com o sindicato. Os ser-
vidores andam procurando saber 
o que fazer”, disse Bernardino. 

Há relatos também de que os 
técnicos judiciários e auxiliares 
técnicos convocados para exercer 
temporariamente as atribuições do 
diretor de secretaria não estão acei-
tando o convite porque a função 
não conta mais com a gratifi cação. 

Ainda segundo Fonseca, a en-
tidade sindical está fazendo levan-
tamentos sobre o impacto das me-
didas. “Vamos tentar consertar os 
erros do atual presidente. O Judi-
ciário só fi ca mais fragilizado com 
essas medidas”, pontuou Fonseca.

O presidente do Sisjern ainda 
criticou o corte de cargos comis-
sionados anunciados pelo desem-
bargador-presidente. Não teve cor-
te efetivo. Ele exonerou 100, mas 
nomeou 60. Os que não foram no-
meados são cargos pequenos, com 
valor fi nanceiro baixo. Os grandes 
cargos foram todos nomeados, 100 
por 60. Na prática não teve medida 
de moralidade, o desembargador 
apenas deu privilégio aos cargos li-
gados a ele”, expressou Bernardino.

GREVE NA JUSTIÇA 
SERÁ DECIDIDA AMANHÃ 
/ EMBATE /  CATEGORIA REALIZA ASSEMBLEIA AMANHÃ PARA DEFINIR SE ENTRA 
EM GREVE CONTRA MEDIDAS DE AUSTERIDADE ANUNCIADAS PELO PRESIDENTE DO 
TJ QUE CORTAM BENEFÍCIOS SALARIAIS E ELIMINAM CARGOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: medidas de contenção de despesas gera insatisfação dos servidores

FOMOS APUNHALADOS 
PELO ATUAL PRESIDENTE. 
AS MEDIDAS TOMADAS 
E ANUNCIADAS NÃO 
PASSARAM POR 
PLANEJAMENTO”

Bernardino Fonseca,
Presidente do Sisjern

INATIVOS 
SEM PAE

SEM AUMENTO, ATÉ 
SEGUNDA ORDEM

 ▶ Gilberto Jales, conselheiro do TCE: 

TJ não pode conceder aumento
CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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VETOS
O governador Robinson Faria 

vetou 13 projetos que dependiam 
de sanção governamental. Entre 
eles os que previam o programa 
Bolsa Atleta; outro que disciplina-
va o acesso de torcidas organiza-
das nos eventos esportivos; mais 
um que tornava obrigatória a con-
tratação de seguro contra incên-
dio e seguro de eventos; e ainda 
um que tornava o passeio de bu-
ggy Patrimônio Cultural Imaterial 
do RN.

ALUÍZIO 
No mesmo 

diário ofi cial, 
do dia 10, estão 
encaminhados 
outros vetos, só 
que parciais. O 
novo governa-
dor vetou par-
cialmente ou-
tros cinco projetos oriundos da 
Assembleia Legislativa. Entre eles, 
um que institui a Medalha Minis-
tro Aluízio Alves. Entre as razões 
de veto o fato de que o projeto - 
de autoria do deputado Leonar-
do Nogueira - anuncia “a entrega 
da medalha “uma única vez”, pai-
rando dúvidas quanto a habituali-
dade da aludida condecoração, se 
anualmente, mensalmente ou, de 
fato, uma única vez”

MAIS VETOS
Os outros vetos parciais fo-

ram a projetos como o que institui 
a Semana Estadual do Bebê; o dia 
Estadual do Terço dos Homens; 
o Dia Estadual de Combate à Ce-
gueira no RN; e um último que dis-
põe sobre a instalação de detec-
tor de metais. Todos vão à Assem-
bleia Legislativa, agora, para se-
rem mantidos ou derrubados (o 
que não deve ocorrer).

URBANA
O prédio da Urbana, que antes 

da Copa ia dar lugar a um com-
plexo viário, não só permanece no 
mesmo local como será reforma-
da. O extrato do contrato para a 
obra foi publicado: caberá à Escala 
Engenharia os projetos para refor-
mar e adequar a sede da empresa. 
Valor: R$ 148.780,00.

COMÉRCIO 
Os presidentes da Federa-

ção das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Rio Grande do Nor-
te (FCDL/RN) e da Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Natal (CDL/
Natal), Afrânio Miranda e Augus-
to Vaz, na 104ª edição da National 
Retail Federation – NRF 2015, em 
Nova York.

DÍVIDA E COBRANÇA
Uma das primeiras propostas 

anunciadas pelo novo governador do 
estado foi a busca pela recuperação 
dos valores da Dívida Ativa do Rio 
Grande do Norte. Conforme anúncio 
feito em entrevista, a ideia era dar a 
uma instituição bancária essa missão 
hercúlea de cobrar a pequenos e gran-
des devedores os estimados R$ 5,1 bilhões que estão soltos por aí. 
A intenção de Robinson Faria é uma das medidas para reverter o 
quadro de desequilíbrio fi nanceiro a que o estado chegou. E, anali-
sando apenas números, a proposta é plenamente cabível. R% 5 bi-
lhões, mesmo que em parcelas, podem sim ajudar – e muito – o Rio 
Grande do Norte a se equilibrar. E passar a viver um novo momento 
fi nanceiro, com mais espaço para investimentos e obras.

Não se sabe atualmente em que ponto está essa ideia. Se o ban-
co já foi contatado ou não. Se algum levantamento já foi feito. O 
que se sabe é que antes mesmo de qualquer providência tomada 
pelo governo, a nova administração ganhou o que faltava: um bom 
motivo para cobrar os valores que estão espalhados por aí. E quem 
deu esse motivo, justifi cativa, foi o Ministério Público. O promotor 
Emanuel Dhayan Bezerra de Almeida publicou sábado uma reco-
mendação simples e direta: quer a cobrança da dívida ativa em no 
máximo quatro anos, com apresentação de metas parciais e anu-
ais. E diz mais: “no prazo de 30 (trinta) dias, as providências ado-
tadas em face da presente recomendação. Enfatize-se ainda que o 
não atendimento da presente recomendação importará na adoção 
das medidas judicias cabíveis”.

Há duas formas de ver essa recomendação, que também prevê 
“a criação de uma sistemática especial de cobrança de grandes de-
vedores”. A primeira é que o Ministério Público poderia estar equi-
vocado nessa sua ação, pelo fato de - aparentemente – estar impon-
do algo para o qual não tem poder. Afi nal, pode parecer que essa 
questão é prerrogativa exclusiva do Executivo; e que um órgão não 
pode determinar nem impor que um Poder, ainda mais o Executi-
vo, haja desta ou daquela maneira. Ainda mais se isso implicar al-
gum custo. Essa, aparentemente, é a visão da planta baixa.

A outra forma de ver é que fi nalmente uma administração ga-
nhou o motivo/desculpa/justifi cativa que faltava para cobrar de 
empresas e empresários tudo o que foi deixado em aberto e jamais 
foi cobrado sob risco de gerar insatisfação. Agora, o Governo do Es-
tado terá de cobrar e – em caso de reclamação – poderá alegar que 
tem de fazê-lo porque do contrário será processado pelo Ministé-
rio Público. Vendo assim, até parece que tudo foi combinado. Foi? 
Parece que não. A realidade deve ser que a situação fi nanceira se 
tornou um problema tão sério que – fi nalmente – todos estão se 
unindo para tentar fazer algo que possa reverter o grave quadro. 
Afi nal, é luxo demais ter R$ 5 bilhões para receber em dívidas e as-
sistir a brigas por recursos entre poderes e entre funcionários e ges-
tores. Um Estado assim pode ser muita coisa, menos ser chamado 
apenas de pobre, pequeno e sem recursos. Ponto para a harmonia. 
(Everton Dantas)

 ▶ A Prefeitura de Natal suspendeu 
a audiência pública da licitação de 
transporte coletivo que seria realizada dia 
16 de janeiro.

 ▶ Estão abertas as inscrições para o 
processo seletivo dos cursos do Centro 
Educacional Norte-Rio-Grandense de 
Artes (Cena) até o dia 16 de janeiro na 
Fundação José Augusto. Ao todo são 

60 vagas para cursos de dança e de 
música.

 ▶ Associação dos amigos e familiares 
dos Doentes Mentais(AFDM-RN) vão 
protestar hoje em frente à Prefeitura de 
Natal, cobrando auxílio naq manutenção 
do Hospital Severino Lopes.

 ▶ A Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos, Semsur, instalou 10 novos 

balcões refrigerados na Feira das Quintas.
 ▶ A programação da XX Feira 

Internacional de Artesanato vai ser 
apresentada quinta-feira a partir das 8h, 
no Mangai.

 ▶ A 8ª edição do Festival de Música do 
Beco da Lama (MPBeco) começa dia 17 
próximo e terá sua fi nal dia 31 de janeiro. 
A comissão já selecionou as 24 músicas 

que disputarão as eliminatórias. 
 ▶ A Secretaria de Saúde de 

Natal está querendo contratar 
empresa especializada em bonecos 
(mamulengo). 

 ▶ Na visão macro, a eleição para a 
presidência da Femurn é a primeira 
disputa política pós-eleição do 
governador Robinson Faria. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA SENADORA MARTA SUPLICY (PT/SP), EM ENTREVISTA AO ESTADO DE SÃO PAULO

Ou o PT muda 
ou acaba”

SANCIONADOS 
Dois projetos foram sanciona-

dos pelo governador Robinson Fa-
ria. Um que inclui no calendário 
turístico do RN o festival “Mosso-
ró Cidade Junina”; e outro que cria 
o Dia Estadual do Idoso, a ser co-
memorado dia 1º de outubro de 
cada ano.

MALANDROS
O Instituto Potiguar de Juven-

tude pela Cidadania abriu licita-
ção para contratação de ativida-
des de apoio operacional e logísti-
co ao projeto de suporte material 
ao desfi le da agremiação Malan-
dros do Samba (bairro das Rocas, 
Natal, RN) no Carnaval de 2015. 
Terá dois lotes: fornecimento de 
materiais de consumo e uso na 
produção carnavalesva; e serviço 
empresarial e especializado relati-
vo a confecção, montagem e pro-
dução do projeto carnavalesco, 
com mão de obra especializada. 
Valor: R$ 57 mil, no máximo.

REFORMA
A Secretaria de Obras e Infra-

estrutura de Natal está republi-
cando edital de licitação para a re-
forma do Palácio Felipe Camarão. 
A primeira chamada deu deserta. 
Ninguém teve interesse em refor-
mar o prédio histórico que é a sede 
da Prefeitura.

LIMPEZA 

A Urbana vai investir R$ 399,9  
mil na construção de ecopontos. 
A contratada é a Licita Comércio e 
Serviços LTDA – ME. Em São Pau-
lo, a cidade, econpontos são locais 
onde as pessoas podem descartar 
materiais de grande porte ou reci-
cláveis como móveis velhos, res-
tos de construção, madeira, gar-
rafas pet, entre outros. Esses pon-
tos não recebem lixo domiciliar. 
O contrato não diz quantos serão 
nem onde. 

CONTA
“Quando o novo Congresso 

tomar posse no início de feverei-
ro, cada um dos 594 parlamenta-
res --513 deputados federais e 81 
senadores-- vai passar a custar R$ 
151 mil por mês aos cofres públi-
cos. Ao longo do ano, o poder Le-
gislativo vai gastar mais de R$ 1 
bilhão com os vencimentos e os 
principais benefícios recebidos 
por cada um dos deputados e se-
nadores”. Quem diz: a Folha de São 
Paulo. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Os ajustes e o TJ
O anúncio de cortes feito na sexta-feira passada pelo novo pre-

sidente do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, desembar-
gador Cláudio Santos, tem recebido críticas internas, tanto de ser-
vidores quanto de magistrados, sinal de que o tema, como sempre 
se supôs, é de alta combustão, por mexer em salários e em gratifi -
cações num dos poderes apontados entre os que possuem orça-
mento mais recheado.

A reclamação mais recorrente, sobretudo por parte dos servi-
dores, é que ao mesmo tempo em que anunciou cortes, o coman-
do do tribunal manteve reajustes salariais concedidos a magistra-
dos e aos próprios desembargadores. 

Os juízes, por seu lado, criticam as mudanças anunciadas em 
setores como as diretorias de secretaria, ocupadas por funcioná-
rios de confi ança que, na prática, tocam a rotina burocrática das 
unidades jurisdicionais.

A polêmica só confi rma que não é fácil mexer na estrutura de 
importantes instâncias de poder, o que não justifi ca que as mu-
danças não sejam realizadas. São necessárias, caso resultem em 
economia para o contribuinte, mas acima de tudo precisam refl e-
tir o desejo de diminuir os gastos de fato.

Acompanha-se o desenrolar dos acontecimentos no judiciá-
rio potiguar não somente como uma queda de braço interna, mas 
como o confronto entre o lado que tem disposição de mudar – mas 
que precisa mudar de verdade e com a abrangência e profundida-
de que a sociedade espera – e a necessidade de buscar maneiras 
de reduzir os gastos sem comprometer o funcionamento da roti-
na do tribunal.

É debate oportuno porque trata de poderes historicamente con-
sagrados como “imexíveis” e que tem sido visto pela sociedade como 
abrigo de marajás ou de servidores com uma realidade diferente da 
vivida por assemelhados lotados no Legislativo e no Executivo. 

As críticas em relação à diferença entre os orçamentos dos 
poderes não são novas. Os gestores do caixa, o Executivo, pedem 
com frequência que os demais poderes apertem os cintos e estes 
costumam alegar que apenas cumprem o orçamento que lhes é 
destinado.

Espera-se que no fi nal desse debate possa surgir não somen-
te um judiciário mais fortalecido – e sobretudo mais justo, não so-
mente internamente, mas diante da sociedade – e que a discus-
são entre a necessidade de adequar os gastos à realidade fi nanceira 
do estado se torne parte da rotina em outras instâncias, tomando 
como parâmetro, sempre, a necessidade de o estado recobrar sua 
capacidade de investir e de se desenvolver. Um estado que seja, em 
verdade e em prática, para todos.

Editorial

Je ne sais pa
Há dias em que acordamos, mas a vontade mesmo é de man-

ter os olhos fechados e a mente em retiro. Acordar e olhar para o 
mundo às vezes dói, arrepia, causa estranhamento. Je ne sais pa 
(eu não sei). Estou bastante confusa sobre o que pensar a respei-
to dos assassinatos aos jornalistas franceses do semanário Char-
lie. Desde semana passada, pessoas em todo mundo nas redes so-
ciais disparam suas opiniões. Há quem os chame de mártires da li-
berdade de expressão. Je ne sais pa. Já outros, falam que é simplista 
pensar que o ataque dos dois terroristas passa somente pela into-
lerância às constantes ofensas que eles faziam ao Islã. Há até aler-
tas sobre uma possível guerra. Je ne sais pa.

Sobre a morte/assassinato de uma ou várias pessoas, isso não 
há discussão. Matar é absolutamente incompreensível e inacei-
tável, seja em qualquer hemisfério do planeta em que estejamos. 
Circulou uma charge inglesa na qual o Deus Todo Poderoso, fala-
va de suas qualidades inefáveis (onipresente, onisciente, onipoten-
te) e, concluía, portanto, que era perfeitamente capaz de aguentar 
uma piada. Isso é relativização. Primeiro que piada pode ser uma 
ferra-menta de humor, sátira, protesto, refl exão, o escambau! Mas 
é, primordialmente, humana. Não se vê passarinhos, gatos ou ca-
mundongos fazendo gracejos uns dos outros. E, convenhamos, na 
maior parte dos casos, o humano está muito distante da divinda-
de. Não é a divindade que se ofende quando um pastor evangéli-
co chuta uma santa católica; ou um cartunista desenha Maomé, 
o qual, para o muçulmanos é irretratável. Alguns desenhos do he-
bdomadário Charlie eram obscenos e cruéis em ofensas contra as 
crenças do Islã, dos católicos e qualquer outra religião ou “ideia” 
que não fosse compartilhada por eles. Impunham a caneta e a tão 
aclamada “liberdade de expressão” para ridicularizar, desmerecer 
e ofender toda uma comunidade, em nome de um outro tipo de 
extremismo: o de que são culturalmente superiores e, portanto, 
são donos de uma verdade que é maior e melhor que a dos outros. 

Por outro lado, estima-se que existam cerca de 1,8 bilhão de 
muçulmanos em todo o mundo. Desses, 15% a 25% são funda-
mentalistas, extremistas, levam o Alcorão ao pé da letra e estão 
dispostos a “varrer” o mal (leia-se o Ocidente) da face da terra. Se 
pensarmos somente em 10% já são 180 milhões de pessoas que 
podem vir a usar suas crenças religiosas como baionetas. É muita 
gente. E o estrago pode ser bem grande. Je ne sais pa.

A quem serve toda essa raiva? A quem serve toda essa into-
lerância? O que é feito de nós para vivermos tão constantemente 
em contendas, discórdias, disputas? Os jornalistas do Charlie não 
mereciam morrer pelo que faziam. Mas foram mortos – também 
– por sua arrogância. Os muçulmanos extremistas são minoria, 
mas nunca vi notícia da maioria da comunidade islâmica, que se 
diz pacífi ca, conter, entregar, banir extremistas. Sei não viu? Acor-
damos para entrar num pesadelo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

LAVA JATO
Essa quem Informa é o Zero Hora, de Minas Gerais: No início 

do mês, a OAS deixou de pagar US$ 16 milhões (R$ 43,2 milhões) 
em juros de títulos, e mais de R$ 100 milhões de uma parcela de 
sua dívida. “No meio futebolístico, é dado como certo que a OAS 
fará oferta irrecusável a clubes e governos para quitarem as are-
nas – ou viabilizarem parcerias empresariais que consigam refor-
çar o caixa da empreiteira mergulhada em dívidas”. “A dívida da 
OAS que vence em 2015 chega a R$ 1,5 bilhão”. 
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OS TRÊS CANDIDATOS à presidência 
da Câmara dos Deputados, Ar-
lindo Chinaglia (PT-SP), Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) e Júlio Delgado 
(PSB-MG), estão percorrendo to-
dos os estados em busca dos vo-
tos dos colegas. A eleição para os 
integrantes da Mesa Diretora da 
Câmara será no dia 1º de feverei-
ro, a partir das 18h. A menos de 
20 dias da disputa, os concorren-
tes intensifi cam as viagens e as 
conversas com os pouco mais de 
500 eleitores. 

Embora o número de eleito-
res seja pequeno, os candidatos 
estão tendo trabalho para con-
vencer cada um deles sobre suas 
propostas para a Casa, a partir de 
2 de fevereiro quando, quem ga-
nhar, substituirá o atual presi-
dente, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN). Outro fator que difi -
culta a campanha é o fato de que, 
dos 513 deputados que tomarão 
posse no dia 1º, 198 estão assu-
mindo pela primeira vez o man-
dato e 25 estão voltando à Câ-
mara após quatro anos fora do 
Legislativo.

Como o Congresso está em 
recesso, os candidatos têm que 
viajar aos estados para encon-
trar os eleitores, pedir ajuda a 
seus aliados e usar muito o telefo-
ne. Dos atuais 513 deputados, 290 
foram reeleitos e tomarão pos-

se para novo mandato em 1º de 
fevereiro e, portanto, estarão ap-
tos a votar em um dos três can-
didatos. Chinaglia e Cunha per-
correm o Brasil em jatos fretados 
para a campanha e Delgado via-
ja em aviões de carreira. A cam-
panha deles é parecida na forma: 
viajam, reúnem-se com os cole-
gas, com prefeitos e outras auto-
ridades, na busca dos votos ne-
cessários para a eleição.

Eduardo Cunha, líder do 
PMDB, foi o primeiro a lançar 
candidatura e a viajar em campa-
nha. Segundo seus assessores, ele 
conclui nesta semana as visitas a 
todos os estados brasileiros e já 
esteve com a maioria dos eleito-
res. Ontem, Cunha esteve em Sal-

vador e hoje (13) vai a viagem a 
outras cidades do Nordeste.

O deputado Arlindo China-
glia, que já foi presidente da Câ-
mara e atualmente é 1º vice-pre-
sidente da Casa, percorre, a par-
tir de hoje, vários estados do Nor-
deste, começando pelo Piauí. 
Assessores de Chinaglia informa-
ram que ele fez campanha no Es-
pírito Santo e no Rio de Janeiro na 
semana passada. Hoje ele será re-
cebido em Natal pela deputada 
federal Fátima Bezerra (PT), que 
assumirá uma cadeira no Senado 
em fevereiro. A chegada do parla-
mentar está prevista para as 18 
horas.

Júlio Delgado, líder do PSB, 
concorreu à presidência da Câ-

mara em 2013. obtendo 165 votos 
contra 271 do vencedor, Henrique 
Alves. Delgado esteve no Espírito 
Santo nessa segunda-feira e pre-
tende viajar durante a semana 
para São Paulo, Mato Grosso do 
Sul e Paraná. Ele informou que, 
mesmo usando aviões de carrei-
ra, fará campanha na maioria dos 
estados.

Para ser eleito em primeiro 
turno, o candidato precisará ter 
maioria absoluta dos votos dos 
513 deputados, o equivalentes a 
257 votos. Se nenhum dos con-
correntes conseguir essa maio-
ria, os dois mais votados disputa-
rão a eleição em segundo turno. 
Será vencedor será o que obtiver 
a maioria dos votos válidos.

O MINISTRO GILBERTO Kassab (Ci-
dades) afi rmou que o governo 
federal não irá reduzir o repas-
se de recursos para obras do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida após o corte de despesas 
anunciado na semana passada.

Kassab se reuniu com a 
presidente Dilma Rousseff  na 
manhã de ontem (12) no Palá-
cio do Planalto. De acordo com 
o ministro, a presidente asse-
gurou que o programa não so-
frerá com os cortes. Após a or-
dem do governo federal para 
se reduzir os gastos, o ministro 
determinou redução de gastos 
administrativos para preservar 
os investimentos em progra-
mas sociais.

“O programa Minha Casa, 
Minha Vida não sofrerá cor-
tes. É um programa que terá 
continuidade e que permane-
cerá como uma prioridade do 
governo. Isso já é uma defi ni-
ção da presidenta Dilma”, afi r-
mou Kassab ao “Blog do Pla-
nalto”, veículo ofi cial do gover-
no federal.

O programa Minha Casa, 
Minha Vida já investiu, des-
de 2009, R$ 241,3 bilhões em 
todo país, segundo o ministé-
rio. Ao todo, foram contrata-
das 3.727.975 unidades habita-
cionais e entregues 1.910.408 
moradias.

Um decreto presidencial 
assinado na semana passada 
fi xou limites máximos para os 

gastos mensais de cada minis-
tério, em montantes inferiores 
aos previstos no projeto de lei 
orçamentária ainda em trami-
tação no Congresso.

Com isso, pretende-se de-
monstrar como será atingida a 
meta de poupar R$ 66,3 bilhões 
--R$ 55,3 bilhões na União e o 
restante nos Estados e muni-
cípios-- neste ano, o equivalen-
te a 1,2% do PIB (Produto In-
terno Bruto, medida da renda 
nacional).

O Ministério das Cidades 
sofreu um contingenciamento 
de 7% do seu orçamento anu-
al. Kassab afi rmou ainda que 
a presidente ainda está com-
prometida com as ações para 
solucionar a crise de abasteci-
mento de água em São Paulo 
e que os investimentos previs-
tos para a capital paulista em 
obras de mobilidade urbana e 
de saneamento e canalização 
também estão assegurados.

Candidatos à presidência da 
Câmara percorrem o país 

/ CAMPANHA /

 ▶ Eduardo Cunha: votos no Nordeste ▶ Arlindo Chinaglia: hoje em Natal

VIOLA JUNIOR / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Júlio Delgado: viagem a São Paulo

ZECA RIBEIRO

 ▶ Gilberto Kassab, ministro

MARCELO CAMARGO / ABR

PROGRAMA NÃO TERÁ 
CORTES, DIZ MINISTRO

/ MINHA CASA /

ÍNTEGRA DO E-MAIL DE CARLYLE:

Prezados colegas,
Arrancado à fórceps das minhas férias por causa de notícias 

divulgadas de forma incorreta na mídia local(a qual estava sem acesso 
até ontem), venho, respeitosamente, na condição de Juiz Auxiliar 
da Presidência na Gestão 2013/2014 do TJRN, tecer os seguintes e 
necessários esclarecimentos:

1)Sobra de caixa: 
O TJRN nunca esteve e não está “quebrado”, como divulgado na 

mídia. Ao fi nal da gestão 2013/2014, restaram no caixa do Tribunal 
cerca de 100 milhões de reais, livres e desembaraçados, para a 
realização de investimentos, além de pagas todas as dívidas de 
exercícios anteriores, o que pode ser reconhecido como uma boa 
gestão fi nanceira, seja na área pública ou na iniciativa privada.

2) Pagamentos administrativos:

A realização dos pagamentos dos resíduos relativos à Parcela 
Autônoma de Equivalência, subsídios retroativos (ora suspensos pelo 
CNJ), diferença de entrância nas substituições, auxílio alimentação 
retroativo aos magistrados e servidores e auxílio moradia, dentre 
outras vantagens e direitos, foi autorizada pelo Pleno do TJRN, dentro 
da programação orçamentária e execução fi nanceira próprias do 
Tribunal, com a utilização de recursos oriundos da incorporação de 
superávits orçamentários e fi nanceiros existentes. Saliente-se, por 
óbvio, que todas as decisões administrativas foram devidamente 
motivadas, fundamentadas, e cumpridas todas as formalidades legais 
para a realização das despesas delas decorrentes.

3) GTNS:

A questão da incorporação da GTNS à folha de pagamento, como 
forma de dar cumprimento a Lei de Responsabilidade Fiscal e segundo 
a interpretação do TCE/RN, vem sendo negociada entre o TJRN e a 
“Corte Estadual de Contas” desde a gestão 2011/2012. A interpretação 
sobre a necessidade da incorporação ou não das despesas oriundas 
de decisões judiciais à folha de pagamento é ponto divergente na 
interpretação dada à LRF pelo egrégio Tribunal de Justiça e o colendo 
Tribunal de Contas do Estado, ambos do RN, estando a matéria sob 
análise do próprio Conselho Nacional de Justiça, atualmente.

Agradeço a atenção dispensada.

Juiz Raimundo Carlyle

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

PRESIDENTE DO TJ DIZ QUE VAI TENTAR 
MANTER REAJUSTE DOS MAGISTRADOS
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

APESAR DE ANUNCIAR medidas que 
visam cortar gastos através de 
exonerações de cargos comissio-
nados e eliminar gratifi cações, o 
presidente do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte quer man-
ter o reajuste de 14% dos magis-
trados. O desembargador Cláudio 
Santos disse ontem que vai ten-
tar negociar junto ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) a proibi-
ção deste aumento aos juízes. Isso 
porque, em recente declaração, o 
presidente do TCE, conselheiro 
Carlos Th ompson, afi rmou que o 
Judiciário está proibido de conce-
der o reajuste até que alinhe a fo-
lha de pagamento ao que prega 
a Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Cláudio Santos diz que vai tentar 
conversar com o Tribunal de Con-
tas para que a decisão seja revis-
ta, porém não deu detalhes sobre 
como fará isso. 

A insistência do presidente do 
TJ no reajuste para os juízes e de-
sembargadores acontece em meio 
a uma ameaça de greve dos ser-
vidores do Tribunal de Justiça. A 
insatisfação gerada pelas medi-
das de corte adotadas por Cláudio 
Santos não têm agradado aos ser-
vidores, que já aprovaram indicati-
vo de greve. O presidente alega que 
todas as decisões que têm toma-
do não são advindas de escolhas 
próprias, mas de “ordens” que pre-
cisam ser cumpridas. “Estou ape-
nas cumprindo com as ordens dos 
órgãos controladores”, defende-se.

Um dos cortes feitos por 
Cláudio Santos consiste na dis-
pensa dos diretores de Secreta-
ria das Varas do Judiciário poti-
guar. A medida visa à redução de 
gastos, porque exclui da folha os 
dispêndios com as gratifi cações 
desses diretores, que ultrapassa-
vam R$ 5 mil cada uma. A extin-

ção dos diretores foi alvo de dis-
cussão, inclusive, numa reunião 
realizada ontem pela Associação 
dos magistrados do Rio Grande 
do Norte (Amarn).

Depois de se encontrarem, os 
juízes da Associação emitiram 
nota na imprensa, em que afi rma-
ram que vão acompanhar de perto 
o desenrolar da questão “no senti-
do de contribuir para que se obte-
nha a solução mais rápida e ade-
quada possível, em benefício do 
serviço judiciário e da sociedade”.  
Na nota, a Amarn também fez 
destacar que as medidas recentes 
são de responsabilidade do presi-
dente do Tribunal de Justiça e que 
os juízes de primeira instância não 
fazem parte dessas decisões.  É in-
formado ainda na nota que “as re-
adequações anunciadas pelo Pre-
sidente do Tribunal de Justiça, em 
sua maioria, serão objeto de proje-
tos de lei”.  

A falta de contundência na 

declaração da Amarn foi compen-
sada por um e-mail escrito pelo 
juiz Raimundo Carlyle, assessor 
da presidência do TJ na adminis-
tração anterior; e endereçado aos 
demais magistrados. No texto, 
ele afi rmou que o Judiciário tem 
R$ 100 milhões em caixa e que as 

afi rmações de Cláudio Santos so-
bre o Tribunal estar quebrado são 
improcedentes. Questionado on-
tem pelo NOVO JORNAL acerca 
das informações repassadas por 
Raimundo Carlyle, o presidente do 
TJ disse que não tinha nada a de-
clarar sobre o e-mail. 

 ▶ Desembargador Cláudio Santos, presidente do Tribunal de Justiça do RN: ponderação junto ao TCE

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Raimundo Carlyle, juiz: email específi co que acabou sendo divulgado

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Tribunal
Sobre reportagem anunciando 
cortes no Tribunal de Justiça: 
Esses cortes foram a prova maior 
de que a crise só existe para os 
funcionários como sempre; tudo 
bem que ganham muito bem, mas 
como pregar pra imprensa e toda 
população contenção de despesas 
se ao mesmo tempo concede 
auxílio moradia e aumento de 
13% aos magistrados, nada contra 
eles ate porque estudaram pra 
chegar a tal ponto, agora ou corta 
de todos ou não corta de nenhum. 
Até poderia dar o aumento, 
mas sem cortes, aí corta dos 
funcionários e ao mesmo tempo 
concede aumento, realmente difi cil 
compreender essa crise! Viva Brasil 
dos que podem!

Marcellobiel
Pelo Instagram

Tribunal - 2
E o TJ embolsa quanto mesmo? 
Chapéu de trouxa é marreta.

andreiaalves2022
Pelo Instagram

Turismo
Sobre preços para o turista curtir o 

verão em Natal: Eu não sou turista e 
acho caro!

deborabcg
Pelo Instagram

Turismo - 2
Caríssimo.

richardsonsantanna
Pelo Instagram

Turismo - 3
Quatro reais uma simples água de 
coco! Absurdo!

rafaelbezerra06
Pelo Instagram

Turismo - 4
E eles estão certos. Aqui é tudo pela 
hora da morte de tão caro!

kyberligois
Pelo Instagram

Turismo - 5
Estão certos. E a carestia não está 
só para turista não. O natalense 
está sentindo aumento em tudo. Do 
pingado â quentinha.

washingtondegus
Pelo Instagram

Turismo - 6
Tudo aqui é muito caro e a 
qualidade deixa a desejar. Como 
vamos atrair o turismo para o 
RN?

fl aviajolie
Pelo Instagram

Turismo - 7
Até pra nós que moramos aqui, tá 
feia a coisa.

Freitas Rosemberg
Pelo Facebook

Assaltos
Sobre reportagem mostrando que 
em 2014 foram registrados mais 
de 800 assaltos a ônibus na Grande 
Natal: Lógico que nem uma blitz 
inibe nem um infrator. Quanta 
besteira...

Junior Messias
Pelo Facebook

Assaltos - 2
Seria bom que entre as 
prioridades para a segurança 
pública do novo governo estivesse 
incluída uma ação mais frequente 
para coibir os assaltos a ônibus. 
Mais de 800 assaltos por ano, como 

mostrado na reportagem do NOVO 
JORNAL, revelam que andar de 
ônibus é perigoso. Quem vai olhar 
por nós?

Júlio César P. de Moura
Por e-mail

Governo
O governador precisa ir 
atrás de mais dinheiro para a
saúde, para a educação, para a 
segurança pública. Aliás, não 
faltam setores precisando da 
atenção do governo estadual. E 
mais do que a atenção de 
recursos. 

Raimundo Nonato G. Castro
Por e-mail

Pirangi
Felizmente as coisas parecem mais 
normalizadas em Pirangi. É preciso 
olhar para os veranistas e não 
somente para os projetos que são 
feitos a cada ano. São importantes 
porque oferecem lazer gratuito, mas 
é preciso pensar em quem escolheu 
a praia há anos para veranear com 
sua família.

Carlos Alberto de Oliveira Neto
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Produto para consumo 
Estou comendo o cacau, o mel, o 

leite, as amêndoas, o açúcar, a laranja do 
trabalho braçal de Gana, Equador, Colômbia 
Venezuela e Costa do Marfi m. Estou pisando 
com trabalho escravo infantil do Vietnã e 
do Camboja. Estou jogando com trabalho 
escravo oriental. Estou baixando aplicativos 
com suicídios por horas trabalhadas a mais 
e exploração excessiva das empresas de 
tecnologias. Estou usando as mais novas 
camisas do trabalho escravo boliviano e 
colombiano em São Paulo, em galpões pontos 
cegos na megalópole. 

Estou cheirando e fumando o futuro de 
crianças pobres, de qualquer cor de pele. 
Estou cheirando e fumando o uso de armas 
poderosas também por crianças pobres. 
Estou me divertindo com amigos à noite com 
o sangue que escorre da guerra do tráfi co. 
Estou trabalhando pela eleição da corrupção, 
do roubo, da ignorância, da perpetuação do 
assistencialismo, do atraso, do crime em si, 
para si, por si, só. 

Estou dando audiência à exploração sexual 
dos corpos das mulheres negras seminuas 
pintadas. Estou dando audiência à exploração 
do corpo da mulher, à reafi rmação de que o 
corpo da mulher está aí para ser explorado, 
vilipendiado, abusado. Estou dando audiência 
à doutrinação pelo sexo, o poder do sexo, o 
uso do sexo como produto de consumo, o 
sexo como agente de escravidão do homem. 
Estou dando audiência à morte de milhares 
de homens, a aviões explodindo no céu, à 
exploração sexual de crianças e adolescentes. 
Estou gastando meu tempo de vida com 
histórias vazias que não ensinam nada e que 
pregam o consumo, a futilidade e a ignorância. 

Estou me alimentando com coisas feitas 

de imitação. Estou me refestelando com carne 
de animais podres, mortos ainda na infância, 
quando ainda não há músculo. Estou usando 
remédios de mentira, feitos para enlouquecer 
quem não é louco. Estou sonhando produtos 
que embrutecem a imaginação e nos 
induzem também a agir como produtos. 

Estou esperando receber minha mais nova 
compra de massacre de comunidades. Estou 
noticiando mentiras. Estou fugindo para fi car 
no mesmo lugar. 

Estou apoiando espontaneamente lobbys 
para favorecer pessoas e interesses que não 
são os meus e pelos quais não receberei nada 

a não ser esquecimento e desconhecimento. 
Estou me engajando freneticamente em 
correntes milagrosas numa tentativa louca 
e desesperada de fugir da realidade inóspita 
que se tornaram as nossas vidas miseráveis. 
Estou fazendo apologia ao crime porque foi o 
que me restou numa sociedade que segrega 
e direciona as melhores oportunidades para 
quem tem mais dinheiro, para quem mora 
na cidade, para quem mora no condomínio 
fechado, para quem tem carro, para quem 
tem comida de sobra e melhores condições 
de vida. Estou lendo coisas para as quais não 
tenho explicação, além do fato de que é o livro 
do qual todos têm falado e preciso estar nesse 
ponto para ter o que conversar. Sem grupo, 
dizem, ninguém é nada. Qualquer grupo 
justifi ca a existência, por pior que seja. 

Estou usando palavras para as quais o 
signifi cado não faz mais sentido. Por exemplo: 
pior. O que é pior? Pior em que sentido? Pior 
para quem? Quem diz o que é pior? Estou 
escrevendo editoriais de ilusão sobre coisas 
que não acredito, sobre coisas que imagino 
fazer sentido para pessoas que não fazem 
nem tem sentido algum porque vivem num 
mundo igualmente ilusório cercado de 
vaidade, ambição, paranoias e medo, muito 
medo. Estou dirigindo a 120 por hora o 
desemprego e a exploração cada vez maior 
de funcionários sobrecarregados. Estou me 
banhando na indiferença perante o problema 
da falta de água no mundo. Estou acumulando 
gordura com a fome de países pobres. Estou 
pagando por tudo isso. Não posso parar de 
pagar por tudo isso. Eu só quero que nada 
disso me toque. Que eu permaneça distante, 
como um produto caríssimo, numa prateleira 
inalcançável.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Prevenção do terrorismo
Nada justifi ca um assassinato. Nem mesmo como recurso  de 

autodefesa. Este é um valor básico em nossa cultura cristã, sedi-
mentado no exemplo de Jesus e no de seus discípulos em todos os 
séculos de nossa era. O Cristianismo impôs-se ao Império Roma-
no com o sangue de seus mártires, não com as mãos ensanguen-
tadas de assassinos travestidos de seus defensores.

Dito isto, fi ca claro: não há como endossar, do ponto de vista 
cristão, o terrorismo como forma de luta contra discriminações, 
opressões e assassinatos. Na verdade, não há como justifi car o ter-
rorismo sob a perspectiva de nenhuma das grandes tradições es-
pirituais do planeta, aí incluído o Islamismo e sua respeitável con-
tribuição ao progresso da humanidade (Lembra que o motor da li-
berdade e do conhecimento manteve-se ativo entre os muçulma-
nos quando a treva cobriu a Idade Média cristã?).

Não apoiar e, sobretudo, não promover o terrorismo, no en-
tanto, não implica fechar os olhos para o suporte social e cultu-
ral sobre o qual fl oresce a violência política. O terrorismo, assim 
como a violência urbana, é uma ferida social de causas coletivas e 
não apenas o produto de distúrbios psíquicos individuais. Imagi-
nar que só ações repressivas e controle sobre pessoas poderão eli-
miná-lo é um erro – não raro instrumentalizado por quem tira dis-
so proveito econômico ou político – que tem contribuído para o 
aumento do radicalismo no mundo.

Desde o ataque às torres gêmeas de Nova York, em 2001, os pa-
íses ricos já torraram bilhões de dólares em planejamento, inteli-
gência, ação policial, guerras, torturas e desrespeito a direitos hu-
manos básicos com o objetivo de acabar com o terrorismo e o re-
sultado tem sido o aumento dos ataques e o surgimento de orga-
nizações terroristas ainda mais poderosas, como o atual Estado 
Islâmico. E assim continuará, penso, até que o medo instituciona-
lizado não mais nos impeça de ver como construímos e susten-
tamos a cultura do ódio com nossos preconceitos e indiferenças.

Não haverá paz no mundo enquanto existirem cidadãos de 
segunda classe, assim classifi cados por sua etnia, cor ou religião. 
Gente humilhada nas periferias  das grandes cidades, com suas 
culturas e crenças discriminadas e ridicularizadas em nome de 
uma pretensa superioridade cultural que lembra a postura geno-
cida dos europeus na América, no século 16.

Não haverá paz no mundo enquanto alimentarmos no Islã, no 
Judaísmo ou no Cristianismo as crenças absurdas de religião “ver-
dadeira” e povo escolhido, fonte de fundamentalismo e fanatismo, 
esse abrigo de quem perdeu a capacidade de dialogar e de quem 
pisoteia a dignidade humana no jogo sujo do poder.

Como na questão da violência urbana, frente ao terrorismo a 
primeira coisa de que precisamos é recuperar a capacidade de ver 
além do óbvio, além daquilo que afeta os nossos sentidos. Só as-
sim nos tornaremos aptos a atuar sobre suas causas, única garan-
tia de um mundo melhor para nossos fi lhos.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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COMERCIAL    2,668

TURISMO  2,750
-1,43% 

48.139,74
R$ 3,164 0,78%11,75%

OS SEGURADOS DA Previdência So-
cial que recebem acima do salá-
rio mínimo terão o benefício rea-
justado em 6,23%. O índice foi di-
vulgado em portaria conjunta dos 
ministérios da Previdência Social 
e da Fazenda, publicada ontem 
no Diário Ofi cial da União (DOU) 
e é válido para pagamentos feitos 
desde 1º de janeiro.

O percentual é proporcional à 
data de início do benefício. Assim, 
quem começou a receber em ja-
neiro de 2014 tem direito ao rea-
juste integral. O valor diminui até 
0,62% para quem teve o benefício 
iniciado em dezembro de 2014. O 
reajuste proporcional é aplicado a 
todos que começaram a receber o 
benefício até o último dia útil de 
dezembro do ano passado.

Em 2014, quase 10 milhões de 
segurados tinham benefícios aci-
ma do piso previdenciário. Com 
o reajuste publicado hoje, 177.270 
benefícios que se encontravam na 
faixa entre R$ 724,00 e R$ 741,79 
passarão a ter valor igual ao salá-
rio mínimo.

A portaria também estabele-
ceu as novas alíquotas de contri-
buição do INSS dos trabalhado-
res empregados, domésticos e tra-
balhadores avulsos. As alíquotas 
são de 8% para aqueles que ga-
nham até R$ 1.399,12, de 9% para 
quem ganha entre R$ 1.399,13 e 
R$ 2.331,88 e de 11% para os que 
ganham entre R$ 2.331,89 e R$ 
4.663,75. Essas alíquotas -relati-
vas aos salários pagos em janeiro- 
deverão ser recolhidas apenas em 
fevereiro.

O valor mínimo dos benefícios 
pagos pelo INSS - aposentadorias, 
auxílio-doença, auxílio-reclusão e 
pensão por morte -, das aposenta-
dorias dos aeronautas e das pen-
sões especiais pagas às vítimas da 
síndrome da talidomida, será de 
R$ 788,00.

O mesmo piso vale também 
para os benefícios da Lei Orgânica 
da Assistência Social (LOAS) para 
idosos e portadores de defi ciên-
cia, para a renda mensal vitalícia 
e para as pensões especiais pagas 
aos dependentes das vítimas de 
hemodiálise da cidade de Caruaru 
(PE). Já o benefício pago aos serin-
gueiros e seus dependentes, com 
base na Lei nº 7.986/89, terá valor 
de R$ 1.576,00.

A cota do salário-família pas-

sa a ser de R$ 37,18 para o segu-
rado com remuneração men-
sal não superior a R$ 725,02 e de 
R$ 26,20 para o segurado com re-
muneração mensal superior a 
R$ 725,02 e igual ou inferior a R$ 
1.089,72.

Já o auxílio-reclusão será devi-
do aos dependentes do segurado 
cujo salário de contribuição seja 
igual ou inferior a R$ 1.089,72. O 
teto do salário de contribuição e 
do salário de benefício passa de R$ 
4.390,24 para R$ 4.663,75.

Os recolhimentos a serem 
efetuados em janeiro - relativos 
aos salários de dezembro - ain-
da seguem a tabela anterior. Nes-
se caso as alíquotas são de 8% 
para aqueles que ganham até R$ 
1.317,07; de 9% para quem ganha 

entre R$ 1.317,08 e R$ 2.195,12 e 
de 11% para os que ganham entre 
R$ 2.195,13 e R$ 4.390,24.

A POUPANÇA REGISTROU no ano 
de 2014 ganho de 0,63% acima 
da infl ação, o quinto menor des-
de que o Plano Real foi instituído, 
em 1994, de acordo com dados do 
Banco Central.

O cálculo vale tanto para depó-
sitos feitos antes de 3 de maio de 
2012 quanto após essa data, que 
estão com o mesmo rendimento. 
No ano passado, a poupança teve 
rentabilidade 7,08%, ante uma in-
fl ação de 6,41%.

O resultado só não foi pior do 
que o observado nos anos de 2002 
(quando a poupança teve perda de 
3,01% para a infl ação), 2013 (ga-
nho real de 0,43%), 2004 (0,46%) e 
2012 (0,60%).

Segundo o economista Samy 
Dana, da FGV (Fundação Getulio 
Vargas), a tendência para a pou-
pança é manter uma rentabili-
dade pouco acima da infl ação, 
não superando o patamar de 1%. 

“A poupança vai continuar nessa 
casa de 7%. O investidor tem que 
levar em conta que a Selic subiu 
muito. Quando você olha a cur-
va futura de juros, já enxerga uma 
taxa de 12%”, ressalta.

“Enquanto o mercado de tí-
tulos públicos paga 6% acima da 
infl ação, a poupança não chega 
a 1%. Então você tem um custo 
muito alto de deixar o dinheiro na 
poupança. Deixa de ganhar todos 
esses juros”, ressalta.

Em 2014, a poupança foi o se-
gundo pior investimento, de acor-
do com ranking elaborado pela 
Folha de S.Paulo. A caderneta só 
perdeu para os fundos de ações li-
vre, que tiveram perdas de 0,83% 
no ano passado.

No ano passado, a poupança 
registrou a menor diferença entre 
depósitos e saques em três anos, 
de acordo com dados do Banco 
Central.

A captação líquida da poupan-
ça foi de R$ 24 bilhões no ano pas-
sado, uma queda de 66,2% em re-
lação ao saldo registrado em 2013, 
quando somou R$ 71 bilhões.

O montante de 2014 foi supe-
rior aos R$ 14,2 bilhões de 2011.

O saldo do ano passado foi re-
sultado da aplicação de R$ 1,64 tri-
lhão e saques de R$ 1,616 trilhão. O 
rendimento da poupança no ano 
foi de 7,08%. O patrimônio atu-
al da poupança está em R$ 662,7 
bilhões, novo recorde, de acordo 
com os dados do BC.

Em dezembro, a captação lí-
quida da poupança foi de R$ 5,43 
bilhões, montante 51,5% inferior 
ao do mesmo mês de 2013, quan-
do havia sido de R$ 11,2 bilhões. 
Em relação a novembro, porém, 
o resultado foi de aumento de 
114,2%.

O desempenho ruim da pou-
pança em 2014 pode ser explica-

do pelo aumento da infl ação, que 
deixa menos dinheiro livre dis-
ponível, afi rma Mauro Calil, es-
pecialista em investimentos do 
Banco Ourinvest. “Está sobran-
do menos dinheiro no orçamen-
to e as pessoas que antes aporta-
vam R$ 100, por exemplo, colo-
cam hoje R$ 70, e assim por dian-
te”, ressalta.

Outra explicação é a transfe-
rência de recursos da poupança 
para outros produtos fi nanceiros 
que tenham rendimento superior 
ao da caderneta, completa.

Com a Selic em 11,75% ao ano, 
a poupança -tanto para depósitos 
até 3 de maio de 2012 quanto após 
essa data- rende 0,5% ao mês mais 
Taxa Referencial (TR). Caso a taxa 
básica de juros fi que igual ou abai-
xo de 8,5% ao ano, o rendimento 
da caderneta com depósitos após 
4 de maio de 2012 cai para 70% da 
Selic mais TR.

AS TAXAS DE juros cobradas no 
cartão de crédito atingiram 
o maior patamar em mais 
de 15 anos, de acordo com 
dados da Anefac (Associação 
Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e 
Contabilidade) divulgados 
nesta segunda-feira (12).

Os juros médios cobrados na 
modalidade chegaram a 11,22% 
ao mês (ou 258,26% ao ano) 
em dezembro de 2014, maior 
patamar registrado desde julho 
de 1999, quando a taxa era de 
11,74% ao mês (ou 278,88% ao

ano). Em novembro, o juro 
médio foi de 10,90% ao mês 
(246,08% ao ano).

Parte do aumento é 
explicado pela retomada do ciclo 
de aumento da taxa básica Selic, 
iniciada na reunião do Copom 
(Comitê de Política Monetária 
do Banco Central) de outubro 
do ano passado, segundo Miguel 
Ribeiro de Oliveira, coordenador 
da pesquisa e diretor executivo 
da entidade. Esse aperto 
monetário faz com que aumente 
o risco de inadimplência.

“Outro fator é o atual 
cenário econômico, que sofre 
consequências causadas 
pelas altas infl acionárias e 
aplicação de juros maiores, 
e implicam diretamente na 
redução da renda familiar e no 
aumento da inadimplência. 
Com cenário de instabilidade, 
o mercado sofre retração e 
apresenta consequências, 
como desemprego, auxiliando o 
desaquecimento da economia”, 
diz a Anefac em nota.

Os juros no cheque especial 
também subiram e atingiram o 
maior valor em mais de 11 anos. A 
taxa média cobrada em dezembro 
de 2014 foi de 8,92% ao mês (ou 
178,80% ao ano), enquanto em 
setembro de 2003 foi de 9,03% 
ao mês (ou 182,20% ao ano). Em 
novembro do ano passado, a taxa 
havia sido de 8,56% ao mês (ou 
167,94% ao ano).

De acordo com a Anefac, 
o juro médio ao consumidor 
cobrado nas operações de 
crédito passou de 6,14% ao mês 
em novembro (ou 104,43% ao 
ano) para 6,30% ao mês (ou 
108,16% ao ano) em dezembro 
de 2014.

Todas as seis linhas de 
crédito pesquisadas pela 
associação registraram alta no 
último mês do ano passado 
(confi ra abaixo).

Os juros médios cobrados 
de empresas registraram 
alta em dezembro do ano 
passado, passando de 3,49% em 
novembro (ou 50,93% ao ano) 
para 3,54% no mês passado (ou 
51,81% ao ano).

As três linhas de crédito 
analisadas viram seus juros 
subirem.

No capital de giro, os juros 
subiram de 1,96% ao mês 
em novembro para 2% em 
dezembro.

Já a taxa de desconto de 
duplicatas avançou de 2,56% ao 
mês em novembro para 2,60% 
mensais em dezembro. A conta 
garantida passou de 5,94% ao 
mês em novembro para 6,02% 
ao mês em dezembro.

A ANEEL (AGÊNCIA Nacional 
de Energia Elétrica) aprovou 
ontem o adiamento da data 
para pagamento de uma conta 
bilionária do setor elétrico.

O motivo da decisão é um 
pedido claro do governo, já 
que o Planalto, o Ministério de 
Minas Energia e o Ministério da 
Fazenda ainda discutem uma 
solução para o caso.

O vencimento estava previsto 
para ontem, mas, após a decisão, 
ele foi adiado para a última sexta-
feira de janeiro, dia 30.

As distribuidoras que estão 
comprando energia extra desde 
o início de 2014 para atender 
seus clientes devem ter de 
pagar R$ 2,5 bilhões apenas nos 
meses de janeiro e fevereiro 
deste ano. O valor ainda 
corresponde a pendências do 
ano passado.

Como as empresas alegam 
não ter esse montante em caixa 
para honrar os compromissos, 
elas tiveram de pedir socorro ao 
governo.

O mesmo pedido de ajuda 
já foi feito outras duas vezes 
no ano passado, quando elas 
conseguiram um aporte do 
Tesouro, de R$ 1,2 bilhão e dois 
empréstimos bancários, que 
somam R$ 17,8 bilhões.

Desta vez, o pedido de 
socorro ocorreu em dezembro, 

tendo em vista o pagamento do 
dia 13 de janeiro, estimado em 
R$ 1,6 bilhão.

O governo passou a estudar, 
então, o intermédio de um novo 
empréstimo bancário, desta 
vez exclusivo com instituições 
fi nanceiras públicas.

Como o acordo ainda 
não foi aprovado/fi rmado, a 
data precisou ser adiada para 
permitir a conclusão dessas 
negociações.

Na decisão da agência, foi 
adiado o pagamento de pouco 
mais de R$ 1,54 bilhão, que é 
o valor dos contratos de curto 
prazo.

Os R$ 600 milhões 
restantes correspondem a 
contratos bilaterais, que não 
necessariamente vencerão nesta 
terça-feira (13).

Para estes casos, as 
distribuidoras terão de pagar 
com seu próprio caixa ou 
simplesmente dar calote nas 
geradoras, caso não possam 
pagar.

Assim que o empréstimo 
sair, as empresas receberão os 
R$ 1,6 bilhão integralmente.

Já para o mês de fevereiro, 
a conta deve fechar em R$ 900 
milhões. Valor que também 
deve ser pago pelo empréstimo. 
Somando assim os R$ 2,5 
bilhões.

QUEM RECEBE 
MAIS QUE SALÁRIO 
MÍNIMO TERÁ 6,23%
/ SEGURADOS/  AUMENTO DE 6,23% É PROPORCIONAL À DATA DE INÍCIO DO BENEFÍCIO E SERÁ 
APLICADO PARA QUEM COMEÇOU A RECEBER BENEFÍCIO ATÉ O ÚLTIMO DIA ÚTIL DE DEZEMBRO

ALÍQUOTAS 
CONFORME SALÁRIO 
DE CONTRIBUIÇÃO

Até R$ 1.399,12: 8%

De R$ 1.399,13 a 
R$ 2.331,88: 9%

De R$ 2.331,89 a 
R$ 4.663,75: 11%

Poupança termina 2014 com 
ganho de 0,63% acima da infl ação

/ PÍFIO /

 A PEDIDO DO GOVERNO, 
ANEEL ADIA PAGAMENTO 
BILIONÁRIO DO SETOR

CARTÃO DE CRÉDITO TEM 
MAIOR TAXA DE JUROS EM 
15 ANOS, MOSTRA ANEFAC

/ SOCORRO /

/ EXTORSIVOS /

 ▶ Quase 10 milhões de segurados tinham benefícios acima do piso previdenciário em 2014

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABR
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OS MAIS DE 6 milhões de estudantes 
que participaram do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) pode-
rão conferir os resultados da prova 
a partir de hoje na página do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). Para ter acesso ao resultado, 
os candidatos precisam do número 
de inscrição ou do CPF e da senha 
criada no momento da inscrição.

O gabarito das provas está dis-
ponibilizado aos estudantes des-
de o ano passado. A correção do 
exame, todavia, leva em conside-
ração mais do que apenas a con-
tagem dos erros e acertos. O valor 
de cada questão varia conforme o 
percentual de acertos e erros na-
quele item, sendo usada a Teoria 
de Resposta ao Item (TRI).

Assim, uma questão que mui-
tos candidatos acertaram é con-
siderada mais fácil e não valerá 
tantos pontos. Já o candidato que 
acertar uma questão com alto ín-
dice de erros ganhará mais pontos 
por aquele item.

A nota do Enem poderá ser 
usada para participar do Sistema 
único de Seleção Unifi cada (Sisu), 
cujas inscrições serão de 19 a 22 
deste mês, e do Programa Univer-
sidade Para Todos (ProUni), com 
inscrições de 26 a 29 de janeiro. 
Servirá também para certifi car o 
ensino médio, obter empréstimo 
pelo Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies), além de participar 
do programa de intercâmbio Ciên-
cia sem Fronteiras. No ano passa-
do, o exame foi realizado em mais 
de 1,7 mil cidades brasileiras.

Os estudantes já podem con-
sultar no site do Sistema de Sele-
ção Unifi cada (Sisu) as vagas que 
serão ofertadas pelas instituições 
públicas de ensino superior da pri-
meira edição de 2015 do progra-

ma. As inscrições poderão ser fei-
tas na próxima semana, de 19 a 22, 
no mesmo endereço.

Neste semestre, serão ofereci-
das 205.514 vagas no ensino supe-
rior público, o que representa au-
mento de 20% em relação ao pri-
meiro semestre do ano passado. 
As vagas serão disponibilizadas em 
5.631 cursos de 128 instituições pú-
blicas de educação superior. No ano 
passado, eram 115 instituições par-
ticipantes. Do total de 63 univer-
sidades federais, 59 participam do 
Sisu, além de todos os 38 institutos 
federais de Educação, Ciência e Tec-
nologia e os dois centros federais de 
Educação Tecnológica (Cefet).

Todas essas instituições devem 
reservar, neste ano, ao menos 37,5% 
das vagas a estudantes da rede pú-
blica, como prevê a lei de cotas fe-
derais. Segundo o MEC, no entanto, 
68 delas já reservam 50% ou mais 
das vagas para esse público.

Para se inscrever, é preciso ter 
feito o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) em 2014 e não ter ti-
rado 0 na prova de redação. O resul-
tado do Enem será divulgado ama-
nhã (13), no site do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep). Mais 
de 6,2 milhões de estudantes fi ze-
ram o exame no ano passado. 

Gestores distritais, estaduais e 

municipais já podem prestar con-
tas dos investimentos feitos em 
educação no ano passado. O Fun-
do Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) disponibili-
zou a versão de 2014 do Sistema 
de Informações sobre Orçamen-
tos Públicos em Educação (Sio-
pe) para que os dados sejam en-
viados pela internet. O prazo fi nal 
para transmissão das informações 
é 30 de abril para os municípios e 
31 de maio para os estados e o Dis-
trito Federal.

Pela Constituição, os entes fe-
derativos devem investir no mí-
nimo 25% do que arrecadam em 
educação. Quem não cumprir o 

prazo ou não conseguir compro-
var o investimento mínimo fi ca 
inadimplente no Serviço Auxiliar 
de Informações para Transferên-
cias Voluntárias (Cauc) do gover-
no federal. Com isso, deixa de re-
ceber recursos de transferências 
voluntárias da União e fi ca impos-
sibilitado de fi rmar novos convê-
nios com órgãos federais.

Por meio da prestação de con-
ta no Siope, se o estado ou muni-
cípio não investir pelo menos 25% 
do orçamento, o FNDE envia, au-
tomaticamente, um comunicado 
aos tribunais de Contas estaduais 
e ao Ministério Público informan-
do o não cumprimento da norma. 

GESTORES DISTRITAIS, ESTADUAIS 
e municipais já podem prestar 
contas dos investimentos fei-
tos em educação no ano pas-
sado. O Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE) disponibilizou a ver-
são de 2014 do Sistema de In-
formações sobre Orçamentos 
Públicos em Educação (Siope) 
para que os dados sejam envia-
dos pela internet. O prazo fi nal 
para transmissão das informa-
ções é 30 de abril para os muni-
cípios e 31 de maio para os es-
tados e o Distrito Federal.

Pela Constituição, os entes 
federativos devem investir no 
mínimo 25% do que arrecadam 
em educação. Quem não cum-
prir o prazo ou não conseguir 
comprovar o investimento mí-
nimo fi ca inadimplente no Ser-
viço Auxiliar de Informações 
para Transferências Voluntá-
rias (Cauc) do governo federal. 
Com isso, deixa de receber re-
cursos de transferências volun-
tárias da União e fi ca impossi-
bilitado de fi rmar novos convê-
nios com órgãos federais.

Por meio da prestação de 
conta no Siope, se o estado ou 
município não investir pelo 
menos 25% do orçamento, o 
FNDE envia, automaticamen-
te, um comunicado aos tribu-
nais de Contas estaduais e ao 
Ministério Público informando 
o não cumprimento da norma.

ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO 
com bolsas atrasadas desde o 
fi m do ano passado deverão re-
ceber o pagamento nesta se-
mana. São bolsistas da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) de mestrado e doutorado, 
que recebem, respectivamente, 
R$ 1,5 mil e R$ 2,2 mil, informa 
o portal da autarquia.

Em nota, a Capes diz que o 
pagamento das bolsas de estu-
do relativos a dezembro foi fei-
to na sexta-feira (9) e que os va-
lores serão creditados na con-
ta dos bolsistas nos prazos de 
compensação bancária.

A presidenta da Associação 
Nacional dos Pós-Graduan-
dos (ANPG), Tamara Naiz, dis-
se ontem que os estudantes es-
peram que o crédito ocorra até 
hoje, respeitando o prazo das 
compensações. Caso contrário, 
a associação, que também se 
reunirá amanhã, proporá ma-
nifestações e até mesmo a pa-
ralisação das pesquisas.

“Os pós-graduandos não 
entraram em recesso. Muitos 
continuam trabalhando nos 
laboratórios. A maioria abso-
luta precisa do valor, porque 
boa parte dos programas não 
permite vínculo empregatício”, 
ressaltou Tamara. “As contas de 
luz, o transporte, a alimentação 
não esperam. Os estudantes es-
tão tendo muita difi culdade 
para se manter”, acrescentou.

RESULTADO DO 
ENEM SAI HOJE
/ EDUCAÇÃO /  INEP DIVULGA HOJE RESULTADOS DO EXAME NACIONAL DO 
ENSINO MÉDIO, PRINCIPAL REQUISITO PARA INGRESSO NO ENSINO SUPERIOR

 ▶ Neste semestre, serão oferecidas 205.514 vagas no ensino superior público, o que representa aumento de 20% em relação ao mesmo período do ano passado

 ▶ Para ter acesso ao resultado, candidatos precisam do número de inscrição ou do CPF e da senha criada no momento da inscrição

GESTORES 
TERÃO DE 
PRESTAR 
CONTAS DE 
INVESTIMENTOS

ESTUDANTES 
DEVEM RECEBER 
BOLSAS 
ATRASADAS 
NESTA SEMANA

/ FNDE /

/ CAPES /

ADRIANO VIZONI / FOLHAPRESS

CARLOS CECCONELLO / FOLHAPRESS
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Presente à audiência pública 
na manhã de ontem, o vereador 
Júlio Protásio, líder da bancada 
governista na Câmara Municipal 
de Natal (CMN), sintetizou suas 
impressões acerca do debate em 
uma palavra: preocupação.

Segundo ele, o projeto apre-
sentado pelo Instituto Rua Via tem 
uma série de pontos confl itantes 
com o projeto apresentado ante-
riormente pelo próprio Executivo e 
que já está em apreciação na CMN.

“É um projeto que já estamos 
discutindo há bastante tempo e 
conta com mais de 100 emendas. 
Existe uma série de diferenças en-
tre os textos, então é preciso discu-
tir esses confl itos”, apontou Protá-
sio, adiantando que marcaria reu-
niões com o prefeito Carlos Eduar-
do Alves e com a titular da STTU, 
Elequicina dos Santos, em busca 
de uma solução para o impasse.

“Caso esse projeto seja defi niti-
vo, penso que uma solução razoá-
vel seria retirar o projeto mais an-
tigo da Câmara para que tratásse-
mos da proposta fi nal”, arrematou.

O corpo jurídico do Sindicato 
das Empresas de Transporte Ur-
bano de Passageiros de Natal (Se-
turn) também compareceu à audi-
ência pública de ontem. Entretan-
to, segundo o diretor jurídico do 
órgão, Augusto Maranhão, ainda 
não há um posicionamento claro 
quanto aos parâmetros defi nidos 
pela empresa de consultoria con-
tratada pela Prefeitura.

“Recebi essas informações com 
muita naturalidade, mas ainda não 
tenho opinião formada. Nosso cor-
po técnico irá se debruçar sobre o 
tema e formular um parecer de-
fi nitivo até a próxima sexta-feira”, 
afi rmou.

A PREFEITURA MUNICIPAL de Natal 
apresentou ontem o novo projeto 
para o transporte público da capi-
tal potiguar. O documento emba-
sará a licitação do transporte pú-
blico na cidade, prevista para con-
clusão no meio do ano. Segundo a 
proposição, a quilometragem per-
corrida pelos ônibus mensalmen-
te aumentará 17% e a área de co-
bertura do sistema de transporte 
será incrementada em 7,2%. Em 
contrapartida, o número de linhas 
deverá diminuir de 98 para 78. A 
quantidade de ônibus também 
será reduzida, passando dos atu-
ais 622 veículos operacionais para 
591. Uma audiência pública para 
apreciação de documentos acon-
tece hoje no IFRN da Zona Norte.

Os estudos apresentados pelo 
Instituto Rua Viva, contratado pela 
prefeitura para prestar consultoria 
na licitação, durante a primeira das 
cinco audiências públicas convoca-
das pela Prefeitura, apontam para a 
necessidade de uma reformulação 
do sistema de transporte vigente no 
município. O engenheiro da empresa 
de consultoria, Ricardo Mendanha, 
explicou que esse aperfeiçoamen-
to no modus operandi a ser adotado 
pelas empresas vencedoras da licita-
ção permitirá que a rede de transpor-
te funcione de maneira mais eficaz.

Como ilustração da falta de 
efi ciência do atual modelo de 
transporte natalense, foi apresen-
tado um levantamento mostran-
do que cerca de um terço das li-
nhas de ônibus de Natal circula 
com um ou dois carros, atualmen-
te. Além disso, aproximadamente 
60% dos itinerários têm extensão 
superior a 30 quilômetros, muito 
acima do padrão nacional.

“Essas falhas precisam ser cor-
rigidas. Para que a cidade alcance 
esse objetivo, é imprescindível que 
seja eliminada a lógica de mercado 
do sistema, restaurando o conceito 
de serviço público”, destacou Men-
danha. Na licitação, a cidade será 
dividida em dois lotes, que obriga-
toriamente deverão ser adminis-
trados por empresas diferentes. O 
transporte opcional/alternativo 
constituirá um terceiro lote, que 
complementará os dois primeiros. 

Dentre as medidas gerais pro-
postas pelo Instituto Rua Viva es-
tão a legalização dos contratos 
dos operadores, a organização do 
marco regulatório, a estruturação 
da rede de linhas e a melhoria da 
qualidade do serviço. A duração 
prevista do contrato é de 10 anos, 
com possibilidade de prorrogação 
por igual período.

Como metas específi cas, a em-
presa de consultoria estabeleceu, 
por exemplo, que será necessário 
reorganizar totalmente a rede de li-
nhas com integração temporal, de 
maneira a otimizar a cobertura de 
cada uma delas. Além disso, o pro-
jeto determina que a frota seja con-
tinuamente renovada, com idade 
média de no máximo cinco anos 
– pelo menos 20% da frota deverá 
ser composta por veículos zero qui-
lômetro, segundo foi apresentado.  

Também está programada a 
inserção de componentes de con-
forto ao usuário, como ar condi-
cionado e entrada baixa; a am-
pliação do número de viagens 
com revisão das ordens de servi-
ço; a abertura de novos terminais 
de bairro, além da reforma dos já 
existentes; a manutenção de abri-
gos nas paradas de ônibus; e a am-
pliação e reorganização do Pro-
grama de Acessibilidade Especial 
(Prae), com estabelecimento de 

regras operacionais nos contratos.
Sobre o último item, o enge-

nheiro enalteceu a necessidade de 
se “enxergar o Prae como parte in-
tegrante do sistema de transpor-
te, ao contrário do que se aplica 
atualmente, como se fosse um fa-
vor”. O Prae é o serviço de locomo-
ção “porta-a-porta” disponibiliza-
do às pessoas com difi culdade de 
locomoção.

Outro ponto de suma impor-
tância para a efetiva reestrutura-
ção do sistema de transporte pú-
blico da capital potiguar, segundo 

foi apresentado pelo Instituto Rua 
Via na audiência pública de on-
tem, é a unifi cação da bilhetagem 
eletrônica. Ricardo Mendanha, to-
davia, esclareceu que o tema não 
está incluído nas discussões des-
se processo licitatório, que preten-
de tão somente reorganizar a par-
te operacional das linhas que cir-
culam pela cidade.

“Isso é assunto para outro pro-
cesso que será encaminhado pela 
Prefeitura, mas é imprescindível 
que haja diálogo entre os siste-
mas da região metropolitana. Hoje 

existem quatro sistemas indepen-
dentes trabalhando, considerando 
VLT e as linhas da Grande Natal. 
Isso também precisa ser discutido 
e integrado”, ponderou.

Elequicina dos Santos, titular 
da STTU, chamou a atenção para 
a necessidade de se formalizar o 
sistema de transportes de Natal.

“Dessa vez o andamento das 
ações está absolutamente satisfa-
tório. A população precisa dessa li-
citação para organizar e melhorar 
a qualidade do serviço. Creio que 
no meio do ano já tenhamos um 

nome vencedor, que terá 180 dias 
para adequação e início efetivo 
das atividades”, fi nalizou.

As audiências públicas conti-
nuam ocorrendo ao longo dessa 
semana nas demais zonas admi-
nistrativas da capital potiguar, à 
exceção da audiência consolidató-
ria, que estava programada para a 
sexta-feira, mas precisou ser adia-
da por recomendação da Procura-
doria Geral do Município (PGM), 
que solicitou a apreciação dos do-
cumentos antes de fazer a audiên-
cia fi nal. 

PREFEITURA APRESENTA NOVA 
PROPOSTA DE TRANSPORTE PÚBLICO
/ MOBILIDADE /  PLANO DE TRANSPORTE PÚBLICO AUMENTA ÁREA DE COBERTURA E DIMINUI 
QUANTIDADE DE ÔNIBUS NAS RUAS, DE ACORDO COM CONSULTORIA CONTRATADA POR PREFEITURA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Novo projeto deve oferecer mais conforto ao usuário com ar condicionado, entrada baixa, maior quantidade de viagens e abertura de novos terminais de bairro

CREIO QUE NO MEIO 
DO ANO JÁ TEREMOS O 

NOME DO VENCEDOR DA 
LICITAÇÃO”

Elequicina dos Santos 
Secretária de Mobilidade Urbana 

Audiência 
pública

A audiência de hoje 
ocorre no campus do 
IFRN na Zona Norte, 
localizado na Rua 
Brusque, 2926, no 
conjunto Santa Catarina. 
Amanhã é a vez da 
Zona Leste, no auditório 
do Sesc, rua Coronel 
Bezerra, nº 33, no 
bairro de Cidade Alta. A 
última audiência desse 
ciclo inicial é a da Zona 
Oeste, marcada para 
o Cemure, na Avenida 
Coronel Estevam, nº 
3705, no bairro de 
Nazaré.

A capital potiguar 
conta, hoje, com uma 
média mensal de 10,2 
milhões de passageiros 
no transporte público. 
Desses, cerca de 
70% pagam o preço 
cheio da passagem, 
entre vale transporte, 
cartão de passagem e 
dinheiro em espécie. 
Os 30% restantes 
são compostos por 
estudantes, tarifa 
social (ambos meia 
passagem) e gratuidade. 
Os estudos foram feitos 
entre abril de 2013 e 
março de 2014.

LÍDER DO GOVERNO NA CMN 
MOSTRA APREENSÃO

 ▶ O consultor Ricardo Mendanha apontou as defi ciências do sistema de transporte público atual

 ▶ Preocupado, Protásio diz que 

projeto de consultoria confl ita em 

vários pontos com o da Prefeitura

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O PROBLEMA QUE gerou falta de pe-
diatras nos plantões de hospitais 
da rede privada pode ter uma so-
lução a partir de hoje. Segundo o 
presidente do Sindicato dos Mé-
dicos (Sinmed/RN), Geraldo Fer-
reira, não falta profi ssional médi-
co desta especialidade. 

Hoje, a partir das 19h, have-
rá uma reunião entre o Sinmed/
RN, a Sociedade de Pediatria, Sin-
dicato dos Hospitais e cooperati-
vas médicas (Coopanest e Coop-
med) para discutir a implantação 
de um piso salarial para os pedia-
tras, assim como o estabeleci-
mento de valores para o plantão, 
produtividade e direitos traba-
lhistas, explicou Geraldo Ferreira. 

A reunião contará também 
com a participação da Sociedade 
de Ginecologia e Obstetrícia para 
tratar dos mesmos assuntos. Se-
gundo ele, tudo aponta para uma 
solução negociada, principal-
mente porque a reunião foi soli-
citada pelos hospitais privados. 

A desorganização do setor 
pediátrico, segundo Geraldo Fer-
reira, é motivada pelo serviço pú-
blico, que não tem um Plano de 
Cargos e Carreira para este pro-
fi ssional e isso interfere no mer-
cado privado.  

Geraldo Ferreira explicou que 
o ideal é o Governo do Estado 
equiparar o que paga ao pediatra 
à remuneração do mercado apon-
tada como mais justa. De acor-
do com o presidente do Sinmed, 
sempre que é aberto um concurso 
não faltam candidatos, mas o pro-
blema é que mais na frente os que 

passam abandonam o setor pú-
blico, decepcionados com os bai-
xos salários e a falta de um plano 
de  carreira. 

Há cerca de cinco anos, com-
para o representante dos médi-
cos, o número de formandos em 
pediatria era o menor  entre as 
especialidades, mas a situação 
está melhorando graças ao se-
tor privado. No último concurso 
a concorrência foi de quatro can-
didatos por vaga. 

Uma das falhas que Geraldo 
Ferreira aponta como sendo gera-
da pelo governo reside no Progra-
ma Saúde da Família (PSF), que 
não tem um pediatra na equi-
pe,  sendo substituído pelo ge-
neralista (clínico geral) na com-
posição. Quando muito, os pe-
diatras fazem parte do suporte 
ambulatorial. 

Na reunião de hoje, a discus-
são mais importante será os con-
tratos precarizados no setor pri-
vado, o que levou muitos mé-
dicos a se recusarem a fazer os 
plantões no fi nal do ano passado 
e início deste ano nos hospitais e 
a se recusarem a atender por pla-
nos de saúde. Geraldo Ferreira fri-
sou que é preciso estabelecer re-
gras para se ter uma remunera-
ção melhor dentro de contratos 
que garantam a estabilidade no 
emprego, por isso, é essencial es-
tabelecer um piso para a catego-
ria. Por falta dessas regras, alguns 
profi ssionais estabeleceram valo-
res para cumprir os plantões aci-
ma do mercado e os hospitais fo-
ram obrigados a bancar o pre-
ço para não prejudicar o atendi-
mento, como foi o caso do PAPI, 
comentou Ferreira. 

O PAPI, hospital pronto-so-
corro pediátrico, divulgou um 
comunicado ofi cial dia 2 de ja-
neiro cientifi cando a ausência de 
plantonistas por difi culdades na 
composição da escala. Isso, mo-
mentaneamente foi superado 
porque a situação de precariza-
ção dos contratos continua. 

Hoje, no setor público, o aten-
dimento pediátrico resume-se ao 
hospital municipal  Sandra Ce-
leste,  que só faz atendimento de 
urgência e emergência e o Maria 
Alice Fernandes, que só atende 
pacientes referenciados, ou seja, 
que foram encaminhados por al-
guma unidade básica de saúde. 
A rede de saúde da UFRN tam-
bém só atende referenciados em 
seu ambulatório. Tudo isso faz 
com que a urgência e emergência 
do setor público passe pelo grave 
problema da superlotação.  

“O governo argumenta que 
não encontra pediatra, mas o 
problema é a falta de um plano 
de carreira”, disse Geraldo Ferrei-

ra. De acordo com ele, por causa 
disso, os gestores contratam co-
operativas onde o pediatra prefe-
re se associar a se submeter aos 
salários pagos pelo setor públi-
co. Mesmo pagando três vezes 
mais, a cooperativa não paga di-
reitos trabalhistas, ou seja, falta 
estabilidade.  

Um pediatra contratado por 
20 horas semanais no serviço pú-
blico recebe R$ 3 mil para cum-
prir seis plantões de doze horas. 
Ou seja, ele recebe R$ 500,00 por 
plantão. No setor privado, o mé-
dico recebe R$ 1.500,00 por um 
plantão de doze horas. Isso sig-
nifi ca dizer que em dois plantões 
em um hospital privado, um pe-
diatra recebe o mesmo que por 
seis nas unidades municipais e 
estadual. 

“O grande vilão é o poder pú-
blico”, comenta Geraldo Ferreira. 
Ele frisou que todas as vezes que 
o sindicato tenta negociar  para 
a criação de um planto de carrei-
ra, o gestor entra na justiça. Para 
evitar a judicialização da ativida-
de pediátrica, a solução é nego-
ciar a atividade no setor público 
dentro da realidade de mercado 
que paga melhor. 

Reunião hoje pode 
solucionar crise no 
setor pediátrico

/ SAÚDE /

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FALTA PLANO 
DE CARREIRA

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente do Sindicato dos Médicos: negociação

 ▶ Praia de Pirangi, litoral Norte: faixa de areia onde é realizado o Estação Verão nos fi ns de semana

ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

D´LUCA / NJ

O secretário Rogério 
Santiago também falou sobre 
a polêmica envolvendo a 
programação da “Estação 
Verão”. O evento organizado 
pela Intertv Cabugi, que 
acontece durante os fi ns 
de semana de janeiro, virou 
inimigo público de boa parte 
dos veranistas e moradores 
da praia de Pirangi do Norte. 
“A programação não tem 
qualquer irregularidade. Todas 
as licenças para uso do espaço 
e instalação dos equipamentos 
foram aprovadas”, atesta.

O uso da faixa de 
praia foi autorizado pela 
Superintendência do 
Patrimônio da União no Rio 
Grande do Norte (SPU/RN). 
Segundo o chefe de fi scalização 
do órgão, Marcos Damasceno, 
a permissão de utilização do 
espaço segue até o dia 31. 
“A faixa de areia está sendo 
utilizada de acordo com os 
parâmetros previstos”, afi rma.

Por conta da reclamação 
de veranistas, que 
confeccionaram um baixo-
assinado para protestar 
contra o evento, o órgão 
realizou domingo à tarde 
uma fi scalização da estrutura 
utilizada para a programação 
da Estação Verão. O objetivo 
foi o de encontrar possíveis 
irregularidades do uso 
da faixa de areia. “É uma 
ação preventiva. Fomos 
comunicados dos transtornos, 
mas o uso do espaço está 
regular. O problema é a 
questão sonora, que é algo que 
não nos compete”, ressalta.

O empresário 
Gustavo Rocha lidera um 
movimento de veranistas 
incomodados com a 
perturbação do sossego na 
praia de Pirangi do Norte. 
Ele colheu mais de 500 
assinaturas para um baixo-
assinado pedindo ações  
enérgicas do poder público. 
A reclamação era por 
conta do evento “Estação 
Verão”. O documento foi 
protocolado no Ministério 
Público e na Secretaria do 
Patrimônio da União. 

A medida surtiu efeito. 
A Prefeitura de Parnamirim 
recomendou que parte da 
programação do evento 
fosse suspensa. Com isso, 
as apresentações musicais 
que aconteceriam numa 
arena beira-mar foram 
canceladas. “Houve o 
cancelamento dos shows, 
ainda assim incomoda 
porque ocupa espaço, 
suja, não há segurança 
e transforma a área em 
ambiente de ambulantes 
e barraqueiros. Promove 
poluição visual”, reclama 
Rocha.

Ele admite, porém, que 
notou redução do tráfego 
dos chamados “paredões de 
som” nos últimos dias, mas 
que a fi scalização precisa 
ser melhorada. “A poluição 
sonora diminuiu, mas a 
fi scalização não pode parar, 
senão [as fontes poluidoras] 
voltam. E tem que fazer 
apreensões, senão não 
adianta”, reclama. 

A SECRETARIA DE Meio Ambiente e 
Urbanismo de Parnamirim está 
intensifi cando a fi scalização con-
tra a poluição sonora na praia de 
Pirangi do Norte. Desde o dia 1º de 
janeiro, já foram apurados 18 ca-
sos de perturbação sonora na orla. 

O assunto ganhou força nos 
últimos dias por causa das denún-
cias da circulação de “paredões de 
som” (veículos munidos de poten-
tes equipamentos sonoros) e da 
programação da Estação Verão, 
evento organizado pela Intertv Ca-
bugi, que gerou reclamações de 
veranistas e moradores. 

“Estamos intensifi cando a fi s-
calização. A meta é coibir qual-
quer tipo de perturbação do sos-
sego”, afi rma Rogério Santiago, se-
cretário municipal de Meio Am-
biente.  Desde o dia 1º de janeiro, 
uma equipe de 12 pessoas está 
atuando entre as praias de Coto-
velo, Pirangi do Norte e Pium, que 
perfazem a orla de Parnamirim.

Outro ponto analisado pela 
Secretaria de Meio Ambiente são 
as questões urbanísticas. “Esta-
mos fi scalizando para impedir 
obras irregulares”, diz. Segundo 
ele, durante as férias aumenta o 
número de obras de reforma e am-
pliação das residências litorâneas. 
“Até agora não tivemos obras em-
bargadas”, revela.

Ainda segundo Santiago, a 
Prefeitura Municipal iniciou nos 
últimos dias uma nova estratégia 
para reduzir os casos de descum-
primento da legislação ambiental. 
Várias secretarias passaram a tra-
balhar de forma integrada. 

“Em razão dos problemas ocor-

ridos nos últimos anos, com difi -
culdade de locomoção e casos de 
poluição sonora, passamos a unifi -
car as ações. Trabalhamos em con-
junto com as secretarias de trânsi-
to, turismo e saúde. Notifi camos 
motoristas e estamos orientando 
a todos sobre a questão do estacio-
namento irregular”, diz. 

O chefe de fi scalização am-
biental, Renato Simonetti, deta-
lha que foram notifi cados 18 casos 
de poluição sonora. Apenas um 
caso terminou com a apreensão 
do equipamento. “Nosso trabalho 
é de orientação pedagógica. Se o 
problema persistir, a fonte de po-
luição é apreendida”, ressalta.

Por conta das reclamações dos 

veranistas e moradores, o trabalho 
da equipe de fi scalização passou a 
ser realizado todos os dias da se-
mana. O atendimento é das 7h às 
13h30. Já entre quinta-feira e do-
mingo, o serviço também é feito 
das 10h da noite às 6h30 da ma-
nhã. Os fi scais atendem denún-
cias feitas através dos telefones: 
3644-8244 ou 8706-7225. O limite 
de ruído sonoro é de 65 decibéis 
(dB) durante o dia e de 55 decibéis 
à noite. 

Vale lembrar ainda que, em 
23 de dezembro do ano passado, 
o Ministério Público Estadual en-
caminhou recomendação aos pro-
prietários de bares e estabeleci-
mentos situados da orla de Parna-

mirim sobre a utilização de equi-
pamentos sonoros. O documento 
sugere que mecanismos de sono-
rização sejam perceptíveis apenas 
nos espaços físico dos estabeleci-
mentos comerciais. 

A recomendação ainda orien-
ta para que a Delegacia do Turis-
ta e Proteção ao Meio Ambiente, a 
Companhia Independente de Poli-
ciamento Ambiental e o Coman-
do de Policiamento Rodoviário Es-
tadual realizem a fi scalização de 
possíveis abusos de poluição so-
nora. O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o promotor de justiça David 
Benevides, responsável pela reco-
mendação pública, mas até o fi m 
desta edição não obteve resposta.

PREFEITURA INIBE 
BARULHO EM PIRANGI
/ PARNAMIRIM /  SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE INTENSIFICA FISCALIZAÇÃO 
CONTRA POLUIÇÃO SONORA NA BADALADA PRAIA DO LITORAL NORTE; 18 CASOS 
DE PERTURBAÇÃO JÁ FORAM REGISTRADOS NOS ÚLTIMOS DIAS 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

USO DE ESPAÇO 
NO ‘ESTAÇÃO 
VERÃO’ ESTÁ 
REGULAR 

MOVIMENTO DE 
VERANISTAS 
CANCELA 
SHOWS 

ESTAMOS INTENSIFICANDO A FISCALIZAÇÃO. 
A META É COIBIR QUALQUER TIPO DE 
PERTURBAÇÃO DO SOSSEGO”

Rogério Santiago,
Secretário Municipal do Meio Ambiente

A POLUIÇÃO SONORA 
DIMINUIU, MAS A 
FISCALIZAÇÃO NÃO 
PODE PARAR, SENÃO AS 
FONTES POLUIDORAS 
VOLTAM”

Gustavo Rocha,
Empresário
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PL Nº 0201/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

classificou

vencedora I & M CONSTRUÇÕES LTDA

A Comissão

: Extensão de rede de esgotamento sanitário nas ruas Antônio de Almeida, travessa
Antônio de Almeida e travessa João Tiburcio no bairro de Nazaré, rua São Francisco, no bairro
Bom Pastor e rua Antônio Pinheiro e travessa Antônio Pinheiro no bairro de Dix Sept Rosado, em
Natal-RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 12 de janeiro de 2015

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA 189.388,28
2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E

SERVIÇOS LTDA
192.899,38

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015 - Processo Administrativo nº 6.552/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO 03 (TRÊS) VEÍCULOS

AUTOMOTORES, DE PASSAGEIROS (AUTOMÓVEL), conforme quantidades, condições e
especificações constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

27 DE JANEIRO DE 2015, pelas 10:30h
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 002/2015 - ProcessoAdministrativo nº 5.494/2014

REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
FORNECIMENTO DE MATERIAL PERMANENTE E DE CONSUMO, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

27 DE JANEIRO DE 2015, pelas 14:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia ; e

, que tem
por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email: , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 12 de Janeiro de 2015.

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira, abaixo citada e, objetivando
o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame abaixo especificado: Aquisição
de Medicamentos Sólidos de uso oral, com , horário de
Natal/RN. O Edital, com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da
Prefeitura , conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 12 de janeiro de 2015.
- Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.084/2014 -
abertura em 26/01/2015 às 10 horas

Suely Meneses Barreto

www.natal.rn.gov.br

COM UM INVESTIMENTO público pró-
ximo dos R$ 3 milhões, o prefeito 
Carlos Eduardo Alves espera con-
solidar o retorno do Carnaval em 
Natal. A festa do Momo, que terá 
abertura na quinta-feira, 12 de fe-
vereiro, contará com atrações de 
peso, como Monobloco, Jorge Ara-
gão, Gaby Amarantos, Moraes Mo-
reira e Armandinho. 

Toda a programação foi apre-
sentada ontem à imprensa, em 
coletiva realizada no palácio Feli-
pe Camarão. “Eu quero Natal nas 
ruas. A prefeitura quer o povo nas 
ruas, se divertindo. A gente tem di-
reito à felicidade”, destacou Alves, 
logo após fazer um pequeno ba-
lanço do Natal em Natal, que, se-
gundo ele, foi a maior programa-
ção da história da cidade, no que 
diz respeito à cultura e favoreci-
mento da economia criativa. 

O Carnaval seguirá a mesma 
linha da programação de Natal. E 
assim como no último ano, será 
divido em polos - Redinha, Pon-
ta Negra, Centro Histórico e Ro-
cas -, cada um com suas particu-
laridades. O Polo de Ponta Negra, 
por exemplo, com maior vocação 
para artistas populares, já tem na 
programação Armandinho (sexta-
-feira), Margareth Menezes (sába-
do), Monobloco (domingo) e Elba 
Ramalho (segunda-feira). 

Já na Redinha, estão confi r-
mados Moraes Moreira, no sába-
do, e a Spok Frevo, na segunda-fei-
ra. A tradicional banda pernam-
bucana custou a confi rmar pre-
sença no Carnaval de Natal, por 

ser umas das homenageadas nes-
te ano em Recife. No Centro His-
tórico de Natal, a festa será co-
mandada por Silvério Pessoa, no 
sábado, e Gaby Amarantos. A can-
tora paraense foi uma escolha da 
organização do tradicional desfi le 
de quengas. 

No polo Rocas, até o momen-
to, só está confi rmado o sambis-
ta Jorge Aragão. Outros artistas 
ainda entrarão na programação, 
a partir de um edital da Secreta-
ria Municipal de Cultura lançado 
hoje. As atrações selecionadas nos 
processos de credenciamento se-

rão divulgadas no início de feverei-
ro, juntamente com a programa-
ção fi nal por dia e polos. Artistas e 
bandas locais como Krhystal, Ban-
da Grafi th e Cavaleiros do Forro já 
foram confi rmadas. 

Alves destacou que o investi-
mento, assim como acontece em 
outras cidades onde a folia faz 
parte da tradição, trará bons fru-
tos. E isso já foi sentido depois do 
Carnaval de 2014, quando o gestor 
se surpreendeu com um núme-
ro de pessoas que queriam a fes-
ta de volta. “Escuto muito das pes-
soas que iam para Olinda, Macau, 

Caicó e que comemoram por ago-
ra poder fi car em Natal”. O Carna-
val também pode alavancar o tu-
rismo, que é, nas palavras do pre-
feito, a maior responsável por ren-
das e divisas da cidade.  

“É benefi ciado no carnaval, o 
vendedor ambulante, hotéis, pou-
sadas, bares, restaurantes e o co-
mércio. É gerado emprego tam-
bém porque envolve vários seto-
res, como montagem de palco e 
equipamentos de som. Então há 
uma grande movimentação eco-
nômica e quem ganha com isso é 
a cidade”, assinalou. 

CARNAVAL TERÁ 
ATRAÇÕES DE PESO
/ FOLIA /  PREFEITURA MUNICIPAL CONFIRMA INVESTIMENTO DE R$ 3 MILHÕES PARA 
TRAZER JORGE ARAGÃO, GABY AMARANTOS, MORAES MOREIRA, MONOBLOCO E 
ARMANDINHO PARA ANIMAR A FESTA DE MOMO EM NATAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MAIS DE 
R$ 1 MILHÃO 
EM EDITAIS 

A prefeitura deve 
disponibilizar a partir de hoje 
chamamento público para 
credenciamento e seleção de 
artistas e de bandas de frevos, 
além das atrações já confi rmadas. 
Os editais estão orçados, 
respectivamente em R$ 180 mil e 
R$ 668,6 mil. 

Já para as agremiações 
carnavalescas – blocos, 
tribos e escolas de samba – o 
orçamento disponível é de R$ 
446 mil. Somando com o aporte 
destinado ao Rei Momo e Rainha 

do Carnaval, o investimento em 
editais totalizará cerca de R$ 
1,3 milhões. A escolha do rei e 
rainha já está marcada para o 
dia 30 de janeiro, no Bairro da 
Ribeira.

Ainda em investimentos 
públicos, estes não 
descriminados ainda, entram 
toda a caracterização da cidade 
para a festa. O secretário de 
Cultura de Natal, Dácio Galvão, 
explicou que todos os palcos 
serão padronizados em todos 
os polos, embora cada um deles 
conte com grandes totens de 
temática exclusiva nas entradas 
de acesso a festa. Em Ponta 
Negra, por exemplo, o toten tem 
um Lobisomem vestido com 

roupa de frevo.  
Mas no carnaval deste 

ano, também devem entrar 
investimentos privados, que 
podem ultrapassar a marca 
de R$ 1 milhão. Haverá cinco 
modelos de cota. A primeira 
delas, para o segmento de 
bebidas, com oferta mínima 
R$ 400 mil. A conta número 2 
é para o segmento de telefonia, 
cujo investimento mínimo 
é de R$ 200 mil, a 3 para o 
setor de energia (R$ 150 mil), 
a 4  para grupos empresariais 
e associações (R$ 150 mil) e 
a cota número 5, para bares 
e restaurantes (R$ 80 mil, no 
mínimo) . “Mas pode não ter 
nada também”, ponderou Dácio.

Atrações confi rmadas

Quinta – 12-02
 ▶ Spok Frevo Orquestra (Abertura do Carnaval)

Sexta – 13-02
 ▶ Armandinho (Polo Ponta Negra)

Sábado – 14-02
 ▶ Margareth Menezes (Ponta Negra), Moraes Moreira (Redinha) e Silvério 

Pessoa (Centro Histórico).

Domingo – 15-02
 ▶ Monobloco (Ponta Negra), e Gaby Amarantos (Centro Histórico)

Segunda 16-02
 ▶ Elma Ramalho (Ponta Negra) e Spok Frevo (Redinha)

Terça-Feira 17-02
 ▶ Jorge Aragão (Rocas)

STTU ELABORA 
PLANO DE 
TRÁFEGO

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU) já 
elaborou um plano de tráfego 
durante a festa de momo em 
todos os polos. Nos dias de folia, a 
secretaria irá trabalhar com cerca 
de 50 agentes, 12 viaturas e oito 
motocicletas. 

O polo de Ponta Negra terá 
um bloqueio na Praça Ecológica, 
conhecida como Praça do 
Gringos. Os veículos, a não ser 
os de moradores da região, 
não poderão circular por dois 
quarteirões. As bandas seguirão 
na Rua Praia de Ponta negra até a 
Rua Praia de Genipabu. Os ônibus 
só entrarão e sairão pela Rua 
Praia de Tibau. 

Na Redinha, já foi feito um 
acesso ao desvio na altura da 
Ponte Newton Navarro. Os ônibus 
e veículos que vão pra Redinha 
Velha devem circular pela 
marginal da ponte nova, como 
nos outros carnavais. Haverá dois 
bloqueios, no Largo João Alfredo, 
onde fi cará o palco, e no Largo do 
Buiu, no limite do município de 
Extremoz. 

Todo o trânsito fi ca 
bloqueado também na Rua 
Pereira Simões, no polo das 
Rocas. Os carros seguirão pela 
rua Almino Afonso e Esplanada 
Silva Jardim. Já no Centro 
Histórico, é bloqueada a Rua 
Ulisses Caldas, até a AV. Rio 
Branco. O perímetro até a Rua 
João Pessoa fi ca bloqueado pra 
veículo. 

Para o desfi le das escolas 
de samba e tribos de índio, na 
Av. Duque de Caxias, será feito 
o bloqueio desde a esplanada 
Silva Jardim até o largo da Praça 
Augusto Severo. È indicado para 
estacionamento, entre outros 
pontos, o fi nal da Av. Rio Branco. 

 ▶ Jorge Aragão (foto de cima), Moraes Moreira (abaixo) e Gaby Amarantos estão confi rmados como atrações

 ▶ Carlos Eduardo apresentou ontem detalhes da programação, que terá abertura no dia 12 de fevereiro

REZE VAZ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2015

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Democracia é quando eu 
mando em você, ditadura é 
quando você manda em mim”

Millôr Fernandes
Desenhista, humorista, 

dramaturgo e escritor carioca
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ELIAS MEDEIROS

Giro do Novo no 
Pirangi Summer 
2015 – Espaço 
Ecomax.

Fotos
1. Américo Costa e Rosane  Fernandes
2. Victor Oliveira e Virginia Oliveira
3. Ana Beatriz e Gabriel Ribeiro
4. Carol Bezerra e Henrique Abreu
5. Carlos Wagner e Maria Helena
6. Renata Teixeira e João Victor 

Nobrega

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Farmafórmula 
acaba de trazer para o 
Rio Grande do Norte o 
Bimatoprosta que auxilia 
o crescimento de pelos, 
como cílios e sobrancelhas, 
causando uma 
remodelagem no corpo 
ciliar, com a formação 
de canais de drenagem, 
que são posteriormente 
transformados em células 
endoteliais? Que a ação 
do produto consiste em 
manter o pelo mais tempo 
preso à raiz, dando tempo 
para que ele cresça até 
seu limite máximo? Que 
após 15 dias já é possível 
perceber o resultado e que 
a descoberta de seus efeitos 
no crescimento dos pelos 
pode auxiliar na terapia de 
pacientes da quimioterapia, 
para as pacientes que 
queiram a recuperação 
e crescimento dos fi os? 
Que o medicamento e só 
permitido com receita 
médica?

2

3

4

5

6

1

A mulher 
e o sapo
Uma mulher andava na beira 
de um rio quando viu um 
sapo preso em uns galhos 
pedindo socorro. Quando ela 
chegou perto, ele disse: 
– Me salva que eu realizo três 
desejos, mas tudo que eu der 
a você, seu marido ganhará 
10 vezes mais. Ela pensou 
um pouco, e topou! 
– Quero ser muito, mas 
muito rica.
– Ok, mas lembre-se que 
seu marido será 10 vezes 
mais rico.
– Não tem importância, 
tudo que é meu é dele, e 
tudo que é dele é meu.
E ela se tornou muito rica... 
– Quero ser muito, mas 
muito bonita.
– Ok, mas a mulherada vai 
cair em cima do seu marido 
porque ele vai ser 10 vezes 
mais bonito que você.
– Não tem problema. 
E ela se tornou rica e 
maravilhosa. E ele também! 
Enfi m, o 3º desejo:
– Quero ter um enfartezinho 
bem pequenininho... só um 
susto!...

Balanço de 2014
De acordo com o empresário e especialista em 
segurança na internet, da Qualitek Tecnologia, 
Rodrigo Jorge, 2014 foi um ano para consolidar 
os resultados de 2013 e manter uma base de 
inovação. Foi um ano de estruturação para 
crescer ainda mais em 2015.  A empresa teve um 
aumento de 30% em seu faturamento e fi rmou 
novas parcerias importantes. Fundada em 2008, 
a Qualitek conta atualmente com 21 pessoas 
envolvidas no processo e comemora o sucesso 
sem nunca ter demitido nenhum funcionário 
e com dois sócios atuais, que iniciaram os 
serviços como estagiário.

Varejo mundial
Os presidentes da Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas do RN e da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Natal, Afrânio 
Miranda e Augusto Vaz, participam da 
104ª edição da National Retail Federation 
–2015, em Nova York. A NRF Big Show, 
que ocorre até amanhã, é o maior evento 
de varejo no mundo e reúne milhares 
de executivos em palestras simultâneas 
proporcionando um networking em todas 
as atividades e atualização de tendências, 
tecnologias e soluções com a Expo Hall 
(área de exposições).

Tablado
A Bololô Cia Cênica 
inicia 2015 com duas 
apresentações do 
espetáculo “Retrato do 
Artista Quando Coisa”, nos 
dias 16 e 17 de janeiro, às 
19h, no Teatro de Cultura 
Popular - TCP. A companhia 
presta uma homenagem ao 
poeta cuiabano Manoel de 
Barros, que faleceu no dia 
13 de novembro de 2014, 
aos 97 anos. Os ingressos 
custam R$20 (inteira) e 
R$10 (meia), válida para 
estudantes, classe artística e 
professores.

Engajamento
A campanha Heróis Doadores, promovida por 
atletas de artes marciais para aumentar o número 
de doações de sangue para o Hemonorte, ganhou 
o reforço do apoio da ALE Distribuidora de 
Combustíveis. Ao todo 65 funcionários da empresa 
resolveram doar sangue depois da visita do 
campeão Jussier Formiga, do UFC.

20 anos 
Durval 
Paiva – o 
começo...
Em 2015 a Casa Durval 
Paiva vai celebrar 20 anos 
na luta contra o câncer 
infanto-juvenil. Essa história 
de amor pela vida teve 
início graças à superação do 
câncer de Fernando Paiva 
Campos. Conheça a história 
no casadurvalpaiva.org.
br/p/historia

Livros infantis
O Natal Shopping recebe a terceira edição da 

Feira de Livros “Book Lovers Kids”, que fi ca até o 
dia 31 de janeiro na Praça de Eventos do shopping. 
O evento busca incentivar o hábito da leitura e 
criar desde cedo a paixão pelos livros, oferecidos a 
preços acessíveis para os pais e mães comprarem 
à vontade. Além dos mais de três mil títulos à 
venda, a Book Lovers conta com uma área infantil 
onde os pequenos podem manusear quantas 
páginas quiserem e, desse modo, descobrir o 
prazer pela leitura.

 ▶ Augusto Vaz e Afranio Miranda na National 

Retail Federation NRF 2015 em Nova York

 ▶ Ulysses Freire e Mauricio Miranda com o cirurgião 

plástico Paulo Henrique Duarte, na Cervejaria Devassa

 ▶ Rodrigo Jorge, da Qualitek

 ▶ Ruy Gaspar com o fi lho Pedro 

e o governador Robinson Faria

 ▶ Wanessa Florêncio fazendo reportagens 

especiais para o Vida Boa Verão, da Rede TV RN

VVVVVVVVVVVVVVVVVaaaaaaaaaaaaaaaarrrrrrrrrrrrrrrreeeeeeeeeeeeeeejjjjjjjjjjjjjjjjo mundial
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O ATENTADO TERRORISTA à redação 
do jornal francês Charlie Hebdo, 
no qual doze pessoas perderam a 
vida, provocou uma dupla reação 
de unanimidade e discordância. 
Todos condenamos a morte das 
vítimas, mas nem todos concor-
damos quanto à ética jornalísti-
ca das charges do Charlie Hebdo.

A crueldade do ataque terroris-
ta à redação da publicação france-
sa Charlie Hebdo chocou o mun-
do e uniu uma grande multidão de 
internautas através do slogan “Je 
suis Charlie”. Os chargistas mortos 
eram referências do humor gráfi co 
e a comoção gerada por suas mor-
tes, imensurável. Não podemos 
conceber uma reação desta na-
tureza às charges publicadas, por 
mais ofensivas que fossem. A una-
nimidade, porém, acaba aqui.

A atrocidade do ato é injustifi -
cável, mas se levarmos em conta 
o teor das charges publicadas nas 
capas do jornal, não é difícil con-
siderar o atentado algo bastante 
previsível.

A acidez dos chargistas e as si-
tuações retratadas nos desenhos, 
nos quais o profeta Maomé era re-
tratado em situações humilhan-
tes e constrangedoras, certamen-
te provocariam reações dos ex-
tremistas. Isso já havia aconteci-
do em atentado anterior quando 
a sede do jornal havia sido destru-
ída. Sob esta ótica, não teria sido 
o islamismo mas o extremismo 
quem matou aquelas pessoas.

O jornal tem sido acusado por 
alguns de promover a “islamofo-
bia”. Um dos recursos do humor 
gráfi co é o estereótipo. Para se fa-
zer comunicar, os chargistas se 
apropriam de imagens e símbolos 
de fácil assimilação pelos leitores.

Mas há um risco no uso de es-
tereótipos. A simplifi cação pode ser 
perigosamente redutora. Apesar 
dos casos de pedofi lia registrados 
nos noticiários sobre a Igreja Cató-
lica, nem todos os padres são pedó-
fi los. Assim como não são extorqui-
dores todos os pastores evangéli-

cos, nem ladrões todos os políticos, 
nem mercenários todos os médicos 
e por aí seguem as generalizações...

Sempre que associamos um 
árabe a um muçulmano e um ter-
rorista fazemos uma generaliza-
ção cujo efeito na mente dos lei-
tores pode ser prejudicial. As char-
ges do Charlie, que se propunham 
a denunciar o extremismo/fun-
damentalismo religioso parecem 
ter tropeçado nesse ponto. Qua-
se 10% da população francesa é is-
lâmica, muitos oriundos de anti-
gas colônias francesas na África. O 
movimento de extremistas islâmi-
cos na Europa e regiões próximas 
não tem facilitado a convivên-
cia dos pacífi cos habitantes nes-
ses centros. Essa é uma questão 
extremamente difícil de ser abor-
dada pela imprensa e particular-
mente pelos chargistas, que pre-
cisam abordar o tema através do 
viés do humor. Lembremos que o 
exagero e o absurdo são recursos 
para a produção do humor.

E neste ponto cabe uma per-
gunta: existe o extremismo humo-
rístico? A resposta mais óbvia se-
ria negativa. Por natureza, o hu-
mor não poderia ter limites.  Para 
o humor, nada seria intocável, sa-
grado. O humor precisaria ser sa-
crílego. Dessa forma, falar em hu-
mor politicamente incorreto não 
seria correto.

Verdadeiramente, um dos re-
quisitos do humor é não desper-
tar compaixão. Não conseguimos 
rir daquilo que sentimos dó. Um 
tombo de uma criancinha pode 
ser extremamente engraçado, mas 
se ela quebrasse a coluna ou o pes-

coço nesse acidente todo o riso su-
miria ou seria doentio e reprová-
vel. É provável que, além dos extre-
mistas, muitos não tenham rido 
das charges do periódico francês.

É bem verdade que as char-
ges do jornal também atacavam o 
cristianismo tido como fundamen-
talista. Em uma delas, Jesus Cris-
to faz sexo anal com Deus ao mes-
mo tempo em que é penetrado 
pelo Espírito Santo. Isso certamen-
te é chocante para a maioria dos 
cristãos, mas de que adiantaria se 
eles protestassem contra isso? Pro-
vavelmente esse protesto seria vis-
to como um recalque de conserva-
dores ultrapassados contra a liber-
dade de expressão de um mundo 
moderno. 

E se algumas pessoas, em de-
sacordo com princípios cristãos, 
resolvessem atacar fi sicamente 
os autores ou as instalações físicas 
do periódico seriam classifi cadas - 
com justiça - de extremistas.

Mas, não seriam extremistas 
também aqueles que através das 
publicações de charges desta natu-
reza atacam valores culturais como 
religião, tradições e costumes?

Existe um território de exce-
ção em volta dos chargistas? Uma 
área inviolável de onde eles po-
dem dirigir ataques humorísticos 
contra qualquer coisa ou qualquer 
um sem riscos de serem tratados 
como injustos? Repudiar uma 
charge é necessariamente atentar 
contra a liberdade de expressão ou 
de imprensa?

Pensando no contexto brasilei-
ro, temos um Código de Ética do 
Jornalismo que traz parâmetros 

claros sobre a atividade jornalística, 
entre eles a veracidade, a responsa-
bilidade e respeito. “É dever do jor-
nalista... Respeitar o direito à inti-
midade,  à privacidade, à honra e à 
imagem do cidadão” (Artigo 6°, in-
ciso VIII).

A questão é saber se o chargis-
ta quer ter o status de jornalista, já 
que sua produção compõe o conte-
údo editorial do jornal. Se é um jor-
nalista, não deveria se submeter 
ao código de ética de seus colegas 
de profi ssão, sem os melindres de 
uma suposta falta de “liberdade de 
expressão”?

A força comunicativa e crítica 
da charge é inegável. Sua riqueza 
reside em sua perspicácia, crítica 
inteligente e ousadia. O chargista, 
por conseguinte, é considerado al-
guém com visão diferenciada dos 
fatos, um analista crítico, contun-
dente e inteligente. Penso que, em 
decorrência disso, criou-se uma 
perigosa diferenciação entre os 
profi ssionais do humor gráfi co e o 
resto das “pessoas comuns”. Aff on-
so Romano de Sant’anna critica o 
fato de nos aproximarmos de cer-
tos autores com uma atitude de-
nominada por ele “de joelhos”. 

Esse é um terreno minado por 
possibilidades de interpretações di-
versas. Mas não custa lembrar que, 
nos idos de 1904, os chargistas bra-
sileiros atacaram impiedosamen-
te o sanitarista Osvaldo Cruz, que 
em sua luta contra a varíola propôs 
uma campanha de vacinação em 
massa da população, sendo retrata-
do como demônio, “herói dos mos-
quitos” e inimigo da liberdade. Sem 
dúvida, um equívoco dos artistas.

Faço questão de repetir que re-
pudio a violência dos ataques aos 
jornalistas, mas como alguém lem-
brou, é possível ser contra o aten-
tado e ao mesmo tempo repudiar 
algumas charges reproduzidas no 
jornal. 

Je suis Charlie, pero no mucho.

*Ivan Cabral é chargista deste NOVO 

JORNAL e, em período de férias, 

escreve hoje a pedido da redação 

sobre os acontecimentos em Paris.

Bomba na redação do jornal, 
casa metralhada após ameaças. 
Apesar de parecer uma referência 
direta aos acontecimentos recen-
tes da França, o relato é do ilus-
trador potiguar Emanoel Ama-
ral. O artista já emprestou os tra-
ços a diversos veículos e empresas 
de comunicação do Rio Grande 
do Norte, como o Diário de Na-
tal, a Dumbo Propaganda e a TV 
Universitária.

Amaral conta que os fatos 
mencionados remontam a mea-
dos dos anos 1980 – provavelmen-
te 85 ou 86, rememora – quan-
do morava na capital acreana, Rio 
Branco. O jornal onde trabalhava 
na época fazia ferrenha oposição 
ao governo, e, em um período de 
campanha política, publicou char-
ges suas que retratavam o então 
candidato da situação ao Executi-
vo estadual do Acre, Flaviano Melo 
(à época, prefeito de Rio Branco e 
hoje deputado federal pelo PMDB).

Após as publicações o poti-
guar começou a receber amea-
ças, que culminaram com o lan-
çamento de uma bomba contra a 
sede do jornal, além de rajadas de 
tiros que foram disparadas contra 
sua casa durante a noite.

“Graças a Deus não houve fe-
ridos no jornal ou lá em casa. Até 
hoje não sei quem orquestrou es-
ses crimes, logo depois voltei ao 
Rio Grande do Norte e não bus-
quei mais detalhes sobre isso”, 
lembra o chargista, que ainda che-
gou a ser acionado judicialmente 
pelo grupo político da situação.

Para Amaral, os ataques regis-
trados na Europa são fruto, além 
do evidente fanatismo religioso, 
de uma postura pouco cautelosa 
adotada pelos artistas mortos. 

“Eu sempre tive um limite 

quanto a isso, nunca mexi com re-
ligião. Quando entra nessa seara 
que envolve fé, é melhor não me-
xer. Tenho um perfi l mais leve, no 
meu trabalho. Mas isso é uma po-
sição pessoal minha, não quero di-
zer que seja certo ou errado. Tem 
tanta coisa pra tirar onda, vamos 
mexer logo com isso? Criticar o 
islã? O negócio é não mexer com 
vespeiro. Não vou nessa de guerre-
ar com lápis”, atesta.

Questionado se já enfrentou 
algum problema desse tipo na ca-
pital potiguar, Amaral, hoje com 
63 anos, diz que sim, embora não 
de maneira tão radical. De acordo 
com ele, é prática comum em todo 
o Brasil, o controle de veículos de 
comunicação por personalidades 
políticas, então sempre existe uma 
pressão extra nas redações.

“Aqui também existe contro-
le político, sabemos que não pode-
mos criticar determinadas coisas. 
Não podemos falar o que queremos 
indiscriminadamente. Existe liber-
dade, mas não é total. Isso inde-
pende do veículo onde se trabalha, 
é até compreensível. Ou você acha 
que uma empresa vai pagar alguém 
para falar mal dela?”, indagou.

A visão de Rodrigo Brum, char-
gista carioca de 37 anos radicado há 
nove no Rio Grande do Norte, segue 
uma linha semelhante, apesar de 
apontar para um perfi l mais libertá-
rio, sob determinados aspectos.

Brum nunca recebeu ameaças 
de morte ou sofreu atentados, mas 
já foi alvo de processos judiciais e 
de perseguição editorial por con-
ta de charges mais ousadas. “Aque-
le tipo de coisa, sabe? ‘Ah, mexeu 
com fulano! Quem você pensa que 
é? Daqui para frente você terá pro-
blemas’. Tanto que acabei pedindo 
demissão da empresa, depois disso. 
Mas é algo natural, quando se tra-
balha com críticas fortes à imagem 
de gente importante”, comenta.

Segundo revela o chargista, a 
retaliação que ele recebe habitual-
mente é via rede social ou e-mail, 
mas nada que preocupe. De fato, 
Brum acha até ruim, quando não 
é xingado ou recebe reclamação, 
pois, “se atingiu alguém, a charge 
surtiu efeito”. 

“É normal, abrir o Facebook e 
ver dezenas de xingamentos e re-
clamações, de gente que se sen-
tiu atingida. Mas a charge é para 
isso, para despertar discussões. 
Uma vez fi z um desenho quan-
do o ACM (Antônio Carlos Ma-
galhães, político baiano) morreu e 
teve gente de lá que viu e disse que 
me mandaria uma passagem de 
avião para lá, só para me bater”, ri.

Sobre os atentados registrados 
na capital francesa, o chargista 
disse lamentar tamanha barbárie. 

“Sempre somos questionados 
quanto ao limite do humor. Mas 
qual o limite da religião, da cor-
rupção? Porque só nós temos que 
fazer essa autocensura? Claro que 
existe limite, não pode haver ofen-
sa gratuita. O limite é esse, contex-
to e fundamento. Agora, mesmo 
quando se passa do ponto existem 
outros caminhos, nada justifi ca 

que saiam matando outras pesso-
as. O Charlie Hebdo pega pesado? 
Sim, mas dentro de um contex-
to. A nossa função é pegar pesado 
mesmo”, ressalta.

Para o carioca, o maior pro-
blema enfrentado especifi camen-
te pela categoria é o fato de que as 
pessoas confundem chargista com 
humorista. Para ele, o trabalho do 
chargista é despertar o pensamen-
to crítico, fomentar discussão e re-
fl exões e não apenas fazer graça.

“Evidente que muitas vezes uti-
lizamos o humor como ferramen-
ta, até pela maior facilidade de ab-
sorção da mensagem, mas basta ir 
até o signifi cado literal da palavra. 
Charge signifi ca carga, carga críti-
ca, nesse caso”, comenta Brum.

Brum diz que nunca foi impe-
dido de abordar determinado as-
sunto, mas revela que se impõe li-
mites. Esse, aliás, é um conceito 
que Brum fez questão de esclare-
cer: “Claro que há assuntos a se-
rem evitados, isso em todo lugar e 
toda profi ssão, não só a do jornalis-
ta ou do chargista. De minha parte, 
enquanto profi ssional, nunca hou-
ve imposição, mas a gente sabe, de 
maneira tácita, até onde pode ir”. 

SOMOS MESMO 
TODOS CHARLIE?

/ ATENTADO /  
CONTRÁRIOS À 
REAÇÃO EXTREMISTA, 
CHARGISTAS COM 
ATUAÇÃO NO RIO 
GRANDE DO NORTE 
COLOCAM NO PAPEL 
SEUS PONTOS DE 
VISTA SOBRE LINHA 
EDITORIAL SEGUIDA 
PELO FRANCÊS 
CHARLIE HEBDO

IVAN CABRAL*
DO NOVO JORNAL

LEMBRANÇAS DE UM 
ATENTADO À BRASILEIRA

‘É PRECISO LIMITE’, DIZ BRUM

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Emanoel Amaral teve casa 

metralhada após publicar charge 

sobre grupo político no Acre

 ▶ Chargista carioca diz ter sido alvo 

de processos judiciais por causa do 

conteúdo de suas charges

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUIVO PESSOAL
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O ATACANTE CRISTIANO Ronaldo, 
29, foi eleito ontem o melhor joga-
dor de 2014. Ele recebe a Bola de 
Ouro, premiação da Fifa e da re-
vista France Football, pela tercei-
ra vez na sua carreira. O prêmio foi 
entregue em cerimônia realizada 
em Zurique, na Suíça.

O jogador do Real Madrid des-
bancou o atacante Messi, 27, do 
Barcelona, e o goleiro Neuer, 28, do 
Bayern de Munique, que estavam 
entre os três indicados para dispu-
tar o troféu.

“Tenho que agradecer a todos 
que votaram em mim. Meu trei-
nador, meus companheiros, o pre-
sidente [do Real Madrid]. Foi um 
ano especial para mim. Ganhar 
um troféu com esta dimensão é 
única. Estou muito feliz. Isso me 
dá motivação para trabalhar. Ten-
tar ganhar mais títulos. Agradeço 
a todas as pessoas que me ajuda-
ram. É um momento inesquecível 
na minha vida. Nunca imaginei 
ganhar esta bolinha por três vezes. 
Obrigado a todos”, afi rmou o por-
tuguês, após receber o prêmio.

Com mais uma Bola de Ouro 
em seu currículo, Cristiano Ro-
naldo, que já havia levado o prê-
mio em 2008 e 2013, diminui a di-
ferença para Messi, eleito o melhor 
do mundo por quatro anos (2009, 
2010, 2011 e 2012).

Em 2014, Cristiano Ronaldo 
não teve um bom desempenho na 
Copa do Mundo, ao contrário de 
Messi e Neuer, que foram fi nalistas 
da competição. Porém, ele ganhou 
os títulos da Liga dos Campeões da 
Europa, do Mundial de Clubes e da 
Copa do Rei pelo Real Madrid.

O português terminou a Liga 
dos Campeões como artilheiro pelo 
segundo ano consecutivo, o tercei-
ro na sua carreira. E com os 17 gols 
marcados, ele se tornou o maior ar-
tilheiro em uma única temporada.

Na fi nal do torneio, contra o 
Atlético de Madri, ele marcou um 
dos gols da vitória do seu time por 
4 a 1, na prorrogação, no estádio 
da Luz, em Lisboa, Portugal.

Mas Cristiano Ronaldo não 
foi destaque apenas na Liga dos 
Campeões. No Campeonato Es-
panhol, mesmo que o título tenha 
fi cado com o Atlético de Madri, o 
atacante terminou a competição 
como artilheiro, com 31 gols, três 
a mais que o segundo colocado na 
tabela, Messi.

CARRASCO
Técnico da seleção alemã 

campeã da Copa do Mundo em 
2014, Joachim Low venceu o prê-

mio de melhor treinador do ano. 
Ele venceu os concorrentes Die-
go Simeone, técnico do Atlético 
de Madri que levou o time ao títu-
lo espanhol e ao vice-campeona-
to da Liga dos Campeões, e Car-
lo Ancelotti, que conquistou a dé-
cima Liga dos Campeões do Real 
Madrid.

Técnico da Alemanha na tarde 
da goleada por 7 a 1 sobre a sele-
ção brasileira, Low saiu-se melhor 
que o último técnico nas mesmas 
circunstâncias. Após conquistar a 
Copa do Mundo à frente da Espa-
nha em 2010, Vicente Del Bosque 
perdeu o prêmio para o português 
José Mourinho, à época na Inter de 
Milão.

PELO MENOS CINCO garotos 
que defenderam as cores 
do ABC na 46ª edição da 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, este mês, devem 
ser aproveitados pelo 
técnico Roberto Fonseca 
na equipe profi ssional ao 
longo da temporada 2015. 
A informação é do vice-
presidente de Esportes 
Olímpicos do Alvinegro, Fred 
Menezes, que acompanhou a 
equipe natalense no interior 
paulista durante as duas 
semanas de competição. 

Segundo ele, apesar 
da eliminação ainda na 
primeira fase da disputa, 
nomes como os dos meia-
atacantes Chiclete e Ítalo, 
dos volantes Jardel e Igor, 
e dos zagueiros Rafael e 
Tonhão se destacaram 
dentro de campo, deixando 
claro que os meninos já têm 
capacidade de alçar voos 
mais altos na carreira. 

“Durante todos esses 
dias eu mantive contato 
frequente com os dirigentes 
que permaneceram no Rio 
Grande do Norte. E o que 
foi passado para mim é 
que cinco ou seis atletas 
do nosso plantel devem 
ser integrados ao elenco 
principal em breve. O time 
como um todo foi muito 
bem, mas alguns realmente 
se sobressaíram”, declarou 
Fred por telefone. 

Ainda de acordo com 
o diretor, a participação 
do Alvinegro na Copinha 
foi “bastante positiva”, já 
que o time venceu dois 
dos seus compromissos 
e só não avançou de fase 
em virtude dos critérios de 
desempate do torneio. De 
acordo com o regulamento, 
apenas os líderes de cada 
chave garantem vaga na 
segunda fase, bem como 
os seis melhores segundos 
colocados dentre os 26 
grupos. 

Como passou por 
Primavera-SP e Araguaína-
TO, mas perdeu para o 
Cruzeiro, o ABC foi o vice-
líder do Grupo O, com 
seis pontos ganhos – três 
a menos que os mineiros, 
primeiros colocados 
da chave. Outros 15 
participantes que também 
encerraram a fase inicial 
no segundo lugar fi caram à 
frente dos potiguares.  

“Uma derrota para o 
Cruzeiro é algo natural, 
algo que acontece. Não 
fi camos decepcionados por 
conta disso. Pelo contrário. 
Até porque, o resultado da 
partida (3 a 0) não diz o que 
foi o confronto. Jogamos de 
igual para igual com eles”, 
avaliou Menezes.

“Estamos muito 
satisfeitos pela vitória sobre 
o time da casa (Primavera) e 
também pelo triunfo diante 
do Araguaína. Fomos muito 

elogiados pelos nossos 
adversários e por várias 
pessoas que assistiram aos 
nossos jogos. Em suma, 
a avaliação que fazemos 
da participação na Copa 
São Paulo é extremamente 
positiva”, fi nalizou. 

Chiclete (3), Gleidson, 
Ítalo e Pedro foram os 
autores dos seis gols do 
ABC na Copinha. Eles e 
toda a delegação alvinegra 
retornam a Natal ainda hoje 
e têm desembarque previsto 
para o período da tarde no 
Aeroporto Internacional 
Governador Aluízio 
Alves, em São Gonçalo 
do Amarante, na região 
metropolitana. 

Durante entrevista 
coletiva na semana passada, 
o treinador abecedista 
Roberto Fonseca se mostrou 
disposto a apostar nos 
talentos revelados pelas 
categorias de base do 
clube. “Queremos utilizar 
esses jogadores e dar um 
respaldo maior também em 
alguns momentos do lado 
fi nanceiro”, disse.

PALMEIRA
O outro representante 

do Rio Grande do Norte 
na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior também 
deu adeus ao torneio após 
as três primeiras rodadas. 
O Palmeira de Goianinha 
não conseguiu fazer 
frente a adversários como 
Atlético-PR e São Caetano 
e acabou na lanterna do 
Grupo Y, com nada menos 
do que 15 gols sofridos e 
um impressionante saldo 
negativo de 11. 

Comandada pelo ex-
lateral-esquerdo Tecy, a 
equipe da região Agreste 
do estado fracassou nos 
três jogos que fez, inclusive 
sendo goleada em duas 
oportunidades. Foram 6 a 2 
diante do Furacão e sonoros 
7 a 1 contra o Azulão. 

Nem mesmo os quase 
dois meses de preparação 
em solo paulista foram 
capazes de benefi ciar 
o Alviverde. Somente o 
confronto com o Flamengo-
SP, na partida de estreia, 
pareceu um pouco mais 
equilibrado. Mas ainda assim 
terminou com o placar 
apontando 2 a 1 para os 
mandantes. 

CR7 LEVA A BOLA DE 
OURO PELA 3ª VEZ
/ BALLON D’OR /  AOS 29 ANOS, ATACANTE PORTUGUÊS CRISTIANO RONALDO RECEBE TERCEIRO 
TROFÉU COMO PRÊMIO DE MELHOR JO0GADOR DO MUNDO NA TEMPORADA

NEYMAR CAI 
UMA POSIÇÃO 
NA ELEIÇÃO

O atacante Neymar foi o 
sétimo mais votado na categoria 
“melhor do mundo”, vencida pelo 
português Cristiano Ronaldo.

Enquanto o atacante do Real 
Madrid teve 37,66% de preferência, 
o brasileiro fi cou com apenas 2,21%.

A sétima colocação representa 
uma queda de desempenho do 
atacante do Barcelona em relação 
a 2013, quando fi cou na sexta 
colocação.

Na cerimônia anterior, 
ele recebeu onze votos para a 

primeira colocação, 23 votos para 
a segunda e 31 para a terceira, 
totalizando 65 votos.

Neste ano, Neymar recebeu 
seis votos para melhor do mundo, 
tendo perdido cinco em relação 
ao ano anterior. Ele ainda recebeu 
13 votos para segundo melhor 
do mundo e 39 para a terceira 
colocação, totalizando 58 menções.

Para melhor jogador do 
mundo, ele recebeu votos de 
quatro técnicos (da Samoa 
Americana, de Bahamas, de 
Brunei e do Brasil, com Dunga), 
um jornalista (de Madagascar) 
e apenas um capitão de seleção, 
Luvu Rafe Talalelei, da Samoa 
Americana.

ALEMÃ SUPERA 
MARTA 

A meia alemã Nadine 
Kessler, 26, foi eleita a 
melhor jogadora do mundo 
de 2014 no evento de 
ontem em Zurique, na 
Suíça.

A brasileira Marta, 28, e 
a atacante americana Abby 
Wambach, 34, eram as 
outras concorrentes.

Marta chegou à fi nal 
do prêmio pelo 11º ano 
consecutivo. Ela venceu 
em 2006, 2007, 2008, 2009 e 
2010. Além disso, foi vice-
campeã em três (2005, 2011 
e 2012).

Em 2014, Marta 
defendeu dois clubes da 
Suécia. Com o Tyreso, ela 
alcançou a fi nal da Liga 
dos Campeões feminina, 
no entanto, apesar de seus 
dois gols na decisão, perdeu 
para o Wolfsburg.

Em junho, a brasileira 
assinou contrato com 
o Rosengard, onde ela 
venceu o seu quinto título 
do Campeonato Sueco. 
Marta já havia vencido esta 
competição com o Umea, 
em 2005, 2006, 2007 e 2008.

Seleção do 
Mundo

Durante a cerimônia da Bola 
de Ouro, ontem, a Fifa divulgou a 
seleção do ano do futebol mundial. A 
lista com onze nomes conta com dois 
brasileiros: David Luiz e Thiago Silva, 
do Paris-Saint Germain.

Curiosamente, trata-se da dupla 
de zaga titular da seleção brasileira 
da campanha que culminou na 
goleada por 7 a 1 para a Alemanha 

na Copa do Mundo. Suspenso, 
Thiago Silva não jogou na partida da 
goleada - foi substituído por Dante.

Thiago Silva e David Luiz não 
foram à cerimônia.

Dois brasileiros que pareciam 
ter boas chances de fazer parte da 
seleção da Fifa foram deixados de 
lado: o lateral-esquerdo Marcelo e o 
atacante Neymar.

Goleiro
Manuel Neuer (ALE)

Defensores
Philipp Lahm (ALE), 

Sergio Ramos (ESP),
 Thiago Silva (BRA) e 
David Luiz (BRA)

Meias
Kroos (ALE), Iniesta (ESP) e 

Di María (ARG)

Atacantes
Robben (HOL), Messi (ARG) e 

Cristiano Ronaldo (POR)

É UM MOMENTO 
INESQUECÍVEL NA 
MINHA VIDA. NUNCA 
IMAGINEI GANHAR ESTA 
BOLINHA POR TRÊS 
VEZES.”

Cristiano Ronaldo
Atacante do Real Madrid

 ▶ Cristiano desbancou o atacante Messi (Barcelona) e o goleiro Neuer (Bayern de Munique)

ABC VAI APROVEITAR 
DESTAQUES DA COPINHA

/ ELENCO /

Resultados

Grupo O 
Cruzeiro 3 x 0 ABC
Primavera-SP 1 x 3 ABC 
ABC 3 x 2 Araguaína-TO 

Grupo Y 
Flamengo-SP 2 x 1 Palmeira 
Palmeira 2 x 6 Atlético-PR 
São Caetano 7 x 1 Palmeira

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL
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